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ESTÂNCIA SANTA LUZIA
:MunicílJio de Nova Esperança : PAH Al f A

- d e -

ABILlO PAJADOTTI & IRmÃOS
Seleção da ROlç3. Gir, composta d e m a t r izes Registradas

Ende reç o para corresp o ndência: Cxa . Po sta l 2 - N ova Esper a n ça - P U
Ve nda Pe rma nente de It l'p folilltnrcs de Alt a L ln h u uem

KR IS H :\' A GO R I CO:\I~:OL\ - 32 m eses
6~7 q uilos - Pa i : K ris h n a Gori - Mãe:
Comédia - 1.0 p r emio - campeã o .Ju­
nior - Reservado gra nde campeão ­
LOA:\'OA em 1971.
1.0 p rem iu - Reservado campeã -i Touro
J ovem e r-servarío gralldl' camueã n, em
PA R A:\ ,\\'Ai - 197 2.
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ALF'AN.l l\ - :l!J nn -s vs - 5tlH lIu il o ' 1' "
lh a ti l' Krishua Virh ay. cum a va c , s 'No.l -

. I I' .1 a -cruua - .0 p rcrm o - Cil l lllH'ã vaca '
\'cn~ ~ ~ralldl' c a m p eã ~h raç~l na 1I 1.~Ju .
pnsr çao d e l'AUANA \' ,\1 - lH72 . ...\ -

RA RIU,\UE - 2:l m e-ses - 405 q uilos ­
Pai : Ca nguceir« ( raçadnr da Estâlll'ia
Sant:l Luziu) - 1.0 premio p 1'l's {~I'\'ada

('il lJ1IU·ã vuca juve m - Parunuvui ! ~J7 2 l'
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Reprodutores que padreiam o plantei de
800 vacas r egistradas.
1) Eni (VR) - Tazã 13 imp. (Kavardi )

X Risonha (VR).
2 ) Estivador (VR) - Babú PO. (Kavar "

di) X Alm lr a n ta (VR ).
3) Farizeu ( VR) - Karvadi X Pe"clldôra,

( VR) . · _.
4) Fogo (VR) - Golias - 100 i&:'. X

Braza (Karvadí ). ,
5) Filú (VR) - Babú 1'0. (Karvadi) X

Baloia (Bimã'97 - ímp.) , .
6) Girassol (VR) - Dard PO. ( K avar di)

X Carqueja VR (Kavardi). " .
7) : Gr a n it o (VR) Knrvadí VR (Kàivàdi)

X An it a VR.
I!) Gávâm t (VR ) :- Rastã ímp. X v ás ­

cônia VR.
9) Dolài- = riãi+id o X Imposta.

10) F ogü éte .:.,.. Reddi Calif. X Balân ça.
11) Jãdóõ - Indonito X Cotr.]Jonhií
12) J m p a r --:; F akir X Burgu eza
i3) Véíh' ~ I'-úl ~!!tit-!l X Açucen a .
i4) Idolo ...c... Dorriinõ X Fosca .

FUTUROS REPRODUTORES.

1) HClI1agogo (VR) - Barã PO. ( K a rva ­
di) X Dúria (VR) - Birnâ ímp,

2 ) Hungaro ( VR) - Dard PO. (Karvadi l
X Turca VR. , "

3) Hiron (VR) - Karvad i 13 ímp. X
Diária ( VR) K arva d l,

4) H a rã o (VR) - Bar ã PO. - K a rv ad i
X Divcrsão VR - (Ra stã -69. lmp.

5 ) Hons ton ( VR) - Chnmrnnk P O ­
K arvad i X Britânica VR . (I{a rvadi)

6) Ho m iziá o VR - Barã PO. - ( Rar va ­
d i ) X De t enção VR - (GoHa s - 100
ím p . }

7 ) He lian to VR - Da rd PO - (l{arvad i )
X Corr inla VR - ( Golía s . 100 ímp .)

8) H íp oni x ( VR ) Rolex 222 X Dem orosa
VR ( Brah mine - 60 - ím p ,

.•

<l-.~

HEMAGOGO VR - Ba r ã PO - ( K a rv ad i j X Dória
l Bimã - imp . j N asc , 09-04-1 970 - P eso a t ual 632
quilos.

Marca

s
d o Gad o

Fazendas
Sa n ta Rita de Mi nas Ltda . - Ve ri sshn o - MG.
San ta R it a - Ituverava - S P.
Santa Clara -- Verisst rn o - 1\'IG.
Sa u t 'Ati a - Ve r issimo - MG.

Propriedade d e

05uBlda maestrella ! Oila Pereira da Silua
.". E nder eço : Escfi torfo Central

Rua 7 de setembro, 965 - Fône : 2.092 :- Ribeh'ão Preto -..:: SP.
Seleção N elore Basead a em Desenvol vim en to Pon d erai

. J an j F ev. 1972 1



Fazendas
Santa Rit a de Minas Ltda. - Ve r issimo - I\1G.
Santa Rit a - Ituverava - SP;
Santa Clara - Ver iss im o - \\l G.
Sant'An a - Ver issim o - \\1G .

Propriedade de :

Venda perm.anente
de reprodutores

Osvaldo Maestrello
e Nilo Pereira
. da Silva

N elo r e
desen­

Pon de-

Seleção de
baseada em
vo lvim ento
ral

E nde reço: Eserito_
ri o Cen tral - Rua
7 de setem br o, 965­
Fone: 2.092 Ribeirão
Pr eto - São Paulo.

GRANITO VR - I{arva.
d i - ( Karvadi) X Anita
VR - (lmlio ) - Nase
25-0:{-1969 - Peso a tua i
n 4 quilos.

2 ZEBU



F OQUE T E - Reddi
Cal if X Balança ­
N asc. 28-06-1969
P es o a tual 823 qu i­
los.
Medalha d e Ouro,
m elhor d esenvolvi­
m ento p ond er ai ­
Exp. de Uberaba em
1971.
Vend a d e semem
eu ngelado.

-Fazendas

Jan jFev. 1972:

San ta Rit a d e Mina s Ltda . - Verissirn.o - MG.
Sa n ta R ita - Ituverava - SP.
San t a Clara - Vertsalrn o - MG.
S an t 'An a - Veri ssimo - iUG.

Propriedad e d e :

Osvaldo Maestrello e Nilo Pe reira'"da Silva
. .~ ~

E ndereço: E seritorio Central
Rua 7 d e setembro, 965 - Fone : 2.092 - Ri beir ã o P ret o - SP.

Conjunto composto da Esqerda para a Direita.
Fivela - Canóro (GoJas) X Marr'éea - 16-07-1969 - - Peso 472 quilos.
Farda - Paquistão (Gonthur) X Dóse - 15-03-1969 - Peso 533 quilos.
F onética - Paquistão (Gonthur) X Canção -10-03-1969 Peso 556 quilos. _
Franca - Canóro (Golias ) X Dem issã o (Karvadi) 18-09-1969 - Peso
481 quilos.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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< ' '' ' . Conf esso que dei a ordem de e~barquEl pa­
ra o ma rchante com pena. Um dia na Revista dos
Cr ia dores contei a h istória ' espe tacular de um a
vaca que comprara de tnirvai Garcia de Menezes ,
pcr CrS 10,00. Sua c3minhada ge c~mpo Grande,
GB, até São Pedro dos Ferro.s , n; als de 500 E;m,
subindo a montanha p ela prImeIra vez na VIda
respirando a poeira dos rebanhOS e~ m archa,
gast ando e ferindo os ca,sco~ no sa ibro dos ca~ru­
nhcs para , depois de tu do .IStO, bater o re~OIde
mundial de prcdução de leite, com 5.096 Kg em
365 dias. ' -

Tantas emo ções. Na comp~a , n a viag em, m as
pr inc ipalmente no contrôle teíteiro. FOI um su­
cesso inesperado, pÇ>rque a Fazenda Indiana se ­
lecionava seu Guzer á há 20 anos para produção
de ca rne. No 8.0 con trole, em 8-2,68 ainda produ:"
zíu 14,800, com a bezerra quase noponto de des-:
mama. No mesmo dia outras companhe iras suas
"Olaia da Indiana" e "Pacata da Indiana" produ~
ziram resp ectivamente 17,600 Kg e 14,800 Kg
mostrando qu e m esmo em Guzerá selecionad~
para 'carne a aptidão leiteira aparece r ia, desde
que traba lhado o rebanho com obje tividade . Nã o
é po r ac aso , ass im , que os bezerros Guzerá pesam
m ais do que 0 _Nelore, na des~nama . E depois, a
boa alimen taçao n_a ~poca crítíca reaparece, co­
mo agora em Sertaozlnho, onde o Guzerá bateu
o Nelore em velOCidade ~~ ganho de peso. Como
dizia Hamm ond, o leite amda e o melhor alimen_
to conhe cido para um bezerro . . .

Lâmi na deu-me ategr ía . .No pe riodo que p ro­
duziu m ais , influ iu na m édia de lei te j, gordura
do meu reb anho que se tornou a mais a lta do
Pais (ver na Re;ista dos Cri adores , dezembro de
1967, p ág , 97, os resultad os oficcia isl. _E a bata lh a
continua . E ste ano outras vacas fa rao sucesso
inclusive a últim a fil ha de Lâmina que está "Pin:
tando" segui r a car reira gloriosa da m ãe. Mas
espe ro muito de "Falua JP", que na 2.a cr ia ultra ­
passou 4.200 Kg . E spe ro muito de "Espo nja J P "
um a filha da fab ulosa "Guatemala E S ". E esper~
que as filhas das grandes produtoras lembrem a
glória de su as mães . -

Meus leitores podem julgar que estou abu­
sando do sentimen talism o. ~as Lâmina da India _
na, RE, LM, queiram ou nao, m esm o agora u
morreu, continuará sempre como uma das i l ~
grias, po rque não dizer , um dos m om entos ~
glória de minha vida. Adeus, Lâm in a, reoordist e
mundia l da raça Guzerá em produç ão de leite Na
Estã ncia Ka nkrej tua imagem ficou guardad a
para sempre, esculp ida em mogno, com Plaoa ; '
prata e tudo. e

LAi\IINA DA INDI ANA, Cam peã lI1und ial da raça
Guzcrá, aos 20 anos , fim de carreira , segu iu para o
abate, Bizuca, o ordenhador que a co uduzíu à gl ó­
r ia , cont m rpla -a pela última vez,

ARTIIiO TÉlnllO... ' , ..
Adeus, "LA MI.NA RG .7402"

Eu resp ondia: Voces pensam que ~er~.~e­
Ihor para ela alim en tar urubus? N~ fn gonflco
nem sentirá a es tocada no cereb elo ... v oces sa­
bem que a vida n as fa zendas es tá difícil. A CrS . .
46,00 a arroba e la aindavale m a ís de C;'~ ~O~,OO .
E não vai aí continuar comendo, sendo vacina-. . .

J'lsé Rez en de Peres
Na verdade se conti nuamos fa zendeire s é

puramente por amor à nossa terra , ao nosso ga do.
A m á vontade cont ra o setor rural só não nos le­
va a abandonar os ca mpos, rumo ao conforto das
cidades, porque a terra age ce m o um im ã mi ste­
ri oso, invi s ível, m as irresisti vel. Realmente fa zen­
deiros que retira ram seus capitai s da a tividade ,
para especular na bolsa ganharam mais num ano
do que em toda urna vida de sacrifícios , Só o a­

mor pode m an ter acesa a esperança de que, um
dia , pelo m enos urn a parte da proteção dada acs
m anufaturados se ja compensada com m elhores
preços para os produtos agrícolas . No m om ento
os m m ur aturados ga nham 48% de íncer-tívo na
exportação, mas cacau, café e carne tem lim ita­
ções, são as ovelhas negras do reb anho . . . E qu e
d izer do preço vergonhos imposto pe lo Governo
ao lei te? No m omento re cebo em m inha fazenda
CrS 0,40 por litro. I sto significa que tenho que
vender 4 litros de leite p ara pagar urna lata de
cerveja, ou SE TE li tro s de leite para comprar urn
maço de cigarros . . .

Mas uma tradição sacrificar a agropecuária
e proteger a indús tr b in eficiente, e en riquecer aos
acíonistas dos ban cos, que parasitam nos gran­
des centros. Revolta, mas não tem a força para
eliminar o amor em nossos corações . E prova dis­
to tenho tido nos últimos te mpos , sempre que em
co~versa com m eus vaqueiros dizia que "Larní­
na teri a que ser vendida para o corte.

Aos 20 anos p arara de criar. Os protestos che­
gavam :

~ ..- Dr.,.ela é a Campeã Mundial, deixe que
m v..rra aqui no pastínho ~e pangola . ..

4
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EDITORIAL

«VEM AI O RECADASTRA­
MENTO RURAL»

Voce homem do campo, tem uma tarefa pa­
triótica ~ cumprir nos próximos dias: participar
do Recadastramento Rural, fazer suas declara­
ções da forma a mais clara e completa pos~ível..

Isso, embora não pareça importante a pri­
meira vista, vai beneficiar, indiretamente, todos
os lavradores e criadores brasileiros, pois dará ao
Govêrno os meios de que necessita para levar o
progresso também ao campo, êsse progresso bra­
sileiro que está impressionando o mundo todo.

O recadastramento rural será iniciado no dia
15 de março próximo, abrangendo, em princípio,
os Estados de Paraná, Santa Catarina, Rio Gran­
de do Sul e Distrito Federal.

Quatro milhões de propriedades brasileiras,
das quais apenas 80 mil são consideradas como
empresas, serão cadastradas uma a uma. Entre
as principais ínrormações que o Govêmo deseja
estão a localização da propriedade em relação a
vias de acesso e mercado de consumo; o que pro­
duz; as áreas específicas de produção, e os equi­
pamentos utilizados pelas propriedades.

Serão também observadas, com prioridade,
as áreas de propriedades não aproveitadas e os
motivos do I1.ãO aproveítamento, como a existên­
cia de pedreiras, encostas ou reservas florestais,
além do regime de exploração da terra: se é feita
em família, atraves de arrendatários, de traba­
lhadores assalariados, etc. No caso dos trabalha­
dores assalariados, o Govêrno quer sabar em que
condições êles vivem.

Foram contratadas 13 mil pessoas para os
trabalhos diretos, sendo que êsse contigente será
ainda acrescido do pessoal dos serviços indiretos,
a serem prestados pelas prefeituras municipais.
O Ministério da Agricultura selecionou 816 mu­
nicípios -palas, que centralizarão os trabalhos a
serem executados nas demais cidades, que fun­
cionarão como satélites. Para cada municipio-po­
10, há cêrca de cinco cidades satélites.

Os trabalhos de recadastramento rural fo­
ram divididos em quatro regiões, a serem cadas­
tradas por etapas. A prõxíma região, após a que
já anunciamos, terá os trabalhos iniciados no dia
2 ele abril e compreende os Estados de São Paulo,
Goiás, Minas Gerais, Acre e os Territórios de Ro­
raima, Rondônia e Amapá.

Em seguida, no dia 15 do mesmo mes, será a
vez dos Estados do Rio de Janeiro, Espírito San­
to, Bahia, Amazonas, Pará e Piauí.

Participem, os homens do campo, do próxi­
mo Recadastramento Rural, dando a conhecer ao
Instituto Nacional de Colonização ·e Reforma A­
grária a sua verdadeira situação, para que as
providências que se fazem necessárias sejam to­
madas em seu próprio benefício, em benefício de
seu municipio e do seu Brasil.

"Central de Inseminação Artificial Nhozinho Barbosa"

FAZENDA CRUZEIRO · ITUVERAVA - SP.
Início em Janeiro AGUARDE

Jan/Fev. 1972 5



Situada s nos Municipios de

FAZENDA S
MEXICANA - CANADÁ

Enderêços para

EM ALMENARA :
F AZE NDA l\lE X I C AN• A

SELEÇÃO GIR, NELORE

DADARWIN

BACANAO: R. G. 4140 - Fi lh o de KARVADI com
El\IAT ITE - Pes o 1002 q uilos - Idade 64 m es es
- Campeã c em ALMENARA, 1970.; Ca m peã o em

TEOFILO OTüNl, 197 0; Campeão em Ped ra
AZUL - 1970

Marca

do Gado
(Registrada)

•

WNDRINO - JZ - R. G.
6521 - 750 quilos - 30 m êses
- Campeão em Teófilo Otoni e

Pedra Azul em 1970
Outro excepcional lote de vacas Gil', regist radas t

em regime de pas to ' a01bélll

6 ZEBU



REUNIDAS
RANCHO GRANDE

ALMEN AR A e RUB I lU - MG.

S. CO RDEIR O
Oorresp;mdências :

EM BELO H ORIZONTE :
Rua. Pernambuco, 488 - 9.0
andar - Ap t o. 90 1

E INDUBRASIL

I"ONDRI NO - .JZ - R. G. 65 21 - P eso
75 0 quilos - I dade 30 mêses (3-11-67 ) ­
L o Prêmio e Campeão em ALl\1ENA UA,
1970 - Campeão err- PEDRA AZUL, 1970

J ar:/Fev. 1972

R...SCOT E d a l'tlEXI CAl\.1 - R . G.
U368 - 60 m pses - 910 q uilos ­
Filh" d~ RAS COTE C('4 n BONECA
II - Campeunatcs : ALl\IENARA -

TEOF lLO OTO:" l e P E DR A
AZUL

BACANAO - Fi lh o de Karvadi com
E matite - 100 2 quilos - 64 mêses ­
Campeão em Almr-nara - Pedra Azul e

Te ófilo Oton i em l!nO

7



REV ISTA

Itcvtsta dos P ecu árt stn s d o Bra sil e

do Mundo co m 35 Anos de Circulação

Inin t er rupta

X ú m cr-o d e .1:l1l. / F c \' . d e 1!)7:.!

Ed içã o c Propried a d e d a
Gráfica Zeb u P ublicid ade

T'r- lnngu lt n a S.A.
Sob os Au spícios da ABCZ - Associa­

ção Brasileira dos Criadores d e Ze h u
Ebcr-aba - Minas

Fun d ud or

Ar!! d e Olivei r a

Dfrc to rc s

Dr. .l o s é Thomaz d e Oli vei ra Xct to

Ed son D ia s

Hod ator

Atl ilJ J1i!l l! c/ c .T. U.

Hepc r t ngcn s

Ad lb :\ligu c l , Oli m pio V tclra d os Sn n­

los , Er ne s t o :\l a n za n c H t' j n :dd n ~'I ­

vn Is,

Co lailU nuJon.' s T él'J1il'o S -

J . Bra ndão , .1. Peres , D,', Da l o!" T eod o ­

ro And rade ( m éd ico vc tc ríná rl c ) c

outr os

ESCRITó llIO CENT IlA !.

Itun Ar ou so Ha í lo. 51 - F o ne : 1107

OFICINA S GHA F ICA S E HED AÇÃO

R. José Pu r-tudo. 4~-4 i - F on e : 1749

UBEf1AI3A ( T r i â n~u l (J ~ ti n c iro )

~fi na s Ge rni s

Os conc e it os c rnl ti dn s p elos no saos

co la ho r a d o res, em n rti go s a ssi nados

são d e i nte ira r cs po n sahili d ad c d os

m es m os c n1"l" r eflct cm, ncccss úriu ­

m cn t c, o pen sumcntn d a Hcví st n Ze ­
bu . A r-evis t a não tem prcd i lcção por

esta ou nqu cl a rn ça zebul ua . No nos ­
so m od o d e ver t ôdus ns ra ça s co n ­

co r- rem , dc manch-a cxprcssiva pa r a
a grn ndczn da P ccu úri a Nacion a l. V i­

s it e Uh cra hn, Cidade Unl ve rs i ta r! a , c
v en h a co nhecer a s in s ta la ções da

Hcvf s t a Zc h u. Co muniq ue - no s sem pr e

q ue m udar de c ndcrêço . Tôda cort-es­

po ndê nc in de ve i.' pnrn o nosso CIl­

dc rê ço .
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FAZENDA NOVA AURORA
Gil' de Superior Qua lidade

DR. Antô nio R. Silva
ANDI RÁ -_. PRo

Reprodutores e Matrizes de Alta Linhagem
PO. e PC.

KRISHNA {;Al\lAR ISTA - RG. 6612 - Filh o d o
Krishna Prern ela t a - Im p ortado d e

Celso Ga rcia Cid

E xtraordinária matr iz, componente da seleci ona­
d o plantcl da Fazenda Nova Auro ra

Assistência Veterinária Permanente
Sociedade Rural do Nor te do Par a ná
-- Dr'. Taylor Nascimento -­

Gir da Nova Aurora
--- Qualidade garantida ---

AS
- Marca d o Gado -

ZEBU



F ccalizamos, hoj e, um dos m ais p rog ressis­
tas sel eciono.dores de gado das racas Indubrasil
e Guzerá. . -

,Ê-nos sobre modo gr ato t ra zer ao conh eci­
m en te do grande público que n os dispen sa sua
atenção , per lust rando as páginas de nossa Revis­
ta , da dos b iográficos do reno m ado e ilustre pecua­
ri sta SI'. Deusde te Pen eira de Cerqueíra . Pertan­
cente a fina so ciedad e de Para nava í, pro sp era e
hosp it aleir a cidad e do Estado do Paraná . é nos­
W ca ro hcm enagea rlo fiiho do Sr. Vit al Ferreira
Cerqueira e Sra . J csefa Ferreira de Cerqu eira ,
tamb ém daquela com uni da de sulina . O SI'. Deus­
dete ini ciou suas a ttvídades em cu t ro setor, co­
me com erciante naquela comuna, m as, ao s pou­
ccs, foi íncl ínsndo-se pa ra a pecu ár ia , quando
pas sou a adquir ir exem plares d l raça Indubra­
si l, que reun ia em U D1 } de suas propri edades .
t08u in teresse c afan por essa a tiv idade ruricola
toram cre scendo num ritmo dcs m ais prorniss o­
res € ínecp er adcs, o qU13 ICV ";1...1 l.'. aqu isiç ão de urn a
r.ova propri edad e 1ural que orsrece en tã o as con­
(lições necessár ia s e indis pe nsáveis ao cre sc ím en­
to de seu m agn ífico plan tel e m elhores acomoda­
çõ es ao cr ia t ór io.

I~ ~ c cc deu p er volt a ele 1960. SU~ m cd : rn í ~;

1J1~

POR J. B.

I sima Fazenda cham a-se "NOVA MARILI A", h o­
je povoada dos m ais finos espécimes de sua pr ó­
pri a seleção, já apri morada, da raça In dubras íl.

Mas, nosso ap resen tado não fic ou tão somen­
te dedica do ao est udo , seleção e aprimoram en to
dessa espécie zebui na, fo i além , cu id an do ce m o
m esm o zêlo e carinh o de exem pla res Guzerá, a
partir de 1967. Assim é que di spõ e sua Fazenda
de planteis de am bas as famosas raças , contan do
cerca de 160 fem eas a lé m de ra ça dores coma
"REMO", um autên tico cam peã o com filhos das
m ais finas m a tr izes de seu num er cso rcb rnho.
Não p ode r íamcs deixar de cit ar o tou ro Exposi­
tor rApagão ) , de 12 m eses, belíssimo exem plar,
campeão bezerro da raça Indub rasil. São já nu­
merosos os m achos e Icmeas da s duas raças , de
earacterrst ícas genéticas apr im oradas . P oder ia­
m os tcmar po r exemplo o "Escolhido campeão
Senicr-c-Na din a, grande ca m peã e Bateria reser ­
vada ca mpeã.

Drfíci l é nós verdadeiramente, em es paço tão
exíguo, m os t ra r toda a p aisagem de sua be la
he rdade. Rest a-nos apena s acrescen tar que nos­
so homenageado é um a das pessoas m ais be n­
quístas tia socie dade de Paran avaí, onde fundou
seu la r , consorc iando-se com Raquel Reis . Hoj e
Raquel Reis eCerqueira, se ndo suas mais ca ras
roias seus filhos Rui , Rein aldo , Raquel Cassi a c
'3csa n , .Ioscía Reis e Cerque íra .

Ae es t im ado e ilust re casal n ossos m ais cor ­
':ia ;s volos de muita prosperi dade.

Na foto rncaüzamos o iust re casal Sr. Zcide SaIJ ,
criador dos ms!s benquisto em n osso país , ao :.'1­
do de su a el eganf.issima Sra . D. Nilda ~Ial'ia Lui-

zetto Sab, em com panhia de seus pimpolh os.

Jan /F~v . j 972

Nesta roto , vê-se o Vice Gnrver'nadur do Est.
de São ~"ul", Ant on io Rodrigu es Filho, em
com panh ia de outras autoridades, no momen­
to em que ele hasteava o Pavilhão P átrto na

2.a Fapíce lia cidade de Ituverava - SP.
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o relatór io d os entomologistas (especialis ­
tas em insetos ) e técnicos em pastagens, envia­
dos pela Secretaria da Agr icultu ra ao Norte de
Minas para levantamento da área at ingida pelo s
gafanhotos, apon ta o municipio de J anaúba co­
m o foc o d e dispersão da praga. Ali, os insetos se
mult íplícararn em duas esp écie di stintas: uma
ver de, ou t r a parda, ambas m edind o ce rca de 4
cm s . quando a dultas . Acrescenta qu e em toda a á­
r ea a tingida já exis tiam p astagens mor tas em con­
sequência de su per pastoreio, e que o combate
pr esen te m en te empreendido visa especialmen te a
preservar o ca p im col oníâ o já forma do, p ara
reserva de inverno na alimentação dos rebanhos.

O documento entregue ao secretári o Alysson
Paulinelli r elata que todo o Vale d o Gorutuba es­
tá infestado pelos insetos. O municíp io m ais atin ­
gido foi Janaúba, onde a m aiori a das pastagens
es tá m orta.

O~ capins colonião e guiné, depauperados,
pela s êca e super pastor eio , foram os m ais atín-

Gafanhotos
nicípio

Atacam o Mu­
de Janaúba

gido s. Nos demais municipios da á rea , os ataques
atingiram as culturas e o cap im colon ião plan ta'
do no inicio das chuvas .

O levantamen to aponta uma progr es são dos
insetos, começando a atingir Mato Verde, n o Nor­
te, e Juramento, n o Sul, Q que determinou o ini­
cio de combate por esses pontos, impedindo-se a
ampliação da área atingida.

Além de todos os órgãos participantes do
Sistema Integrado de Desenvolvimento d a Agri­
cultura, comandado p ela Secreta ria da Agricul­
tura, fo ram convocadas duas em p resas comer ­
cia is que estão usando pulverizador es costa is
m otorizados com capacidade de 50 h ectares-dias .
Os inseticidas em pregados são: Sumition LVC
(em pas tagens sem gado e cultu ra) e Malatol
LVC (de b aixa toxidez, em p astagens onde não
foi possível r etirar o gado), ambos a tr aves de
aviões e pulverizadores costais m otorizados '
Dipterex (para pastagens sem ga do e culturas)'
Malatol e Sevin (para pastagens co m gado) - pó~
secos para polvilhamento aéreo. O Mal a tol C. E .,
para u so em baixo volume, está sendo di str íb u];
do ao produtores rurais que possuem pulveriza­
dores . Re forçando o co mbate, a Secretaria com ­
prou 40 pulverizadores cos tais motorizados .

ESTÂ NCI A SÃO MIGUEL
Municipio de Ituverava - SP.

d e

AYRfOn ALVES FERREIRA
S eleçã o da Raça Gir

Endereço: Av. Dr. Suares de Oli veira, 825 - Fone : 2105 - Cxa . Postal 42
ITUVERAVA São Paulo

- ---

Conjunto de Mãe e 5 Filhos compos to por :

Esquerda para a Direita.
AMAZONAS
CANECO DE OURO
AMAZONAS V
AMAZONAS 11
AMAZONAS VIII
AMACÃ

ANIMAIS QUE ESTIVERAM PRESENTES E M ITUVERAVA

VE NDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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In5pl!~ãa Sanitária I! Indus­
trial das Produtos de

Origem Animal
GOIÁNIA - o Presidente da. Republíca em Lei
n.o 5.760, de 3-12-71, estabelece normas sôbre a
inspeção sanitária 'e industrial dos produtos de
origem animal, com o seguinte teor:

Art. 1.0 - É da competência da União como
norma geral de defesa e proteção da saúde nos
têrmos do art. 8.0, item XVII, alíneas a e c da
Constituição, a prévia fiscalização sob o ponto de
vista industrial e sanitário, inclusive quanto ao
comércio municipal ou intermunicipal, dos pro­
dutos de origem animal, de que trata a lei n.o
1.283 de 18 de dezembro de 1950.

Parágrafo único - Serão estabelecidas em
regulamento federal as especificações a que os
produtos e as entidades públicas ou privadas es­
tarão sujeitos.

Art. 2.0 - Sem prejuízo da responsabilidade
penal cabível, a· infração das normas legais acar-

retarã isolada ou cwnuIativamente! nos tê~os

previstos em regulamento, as seguintes sançoes
administrativas: I - Advertência; 11 - Multa
até (dez) vezes o maior salári5>-mínimo mens_al
vigente no País; 111 - Apreensao ou condenaçao
das matérias-primas e prod~~s; IV - ~':lSpen­
são, impedimento ou interdiçao temporãría ou
definitiva; V - Denegação, .cassaçao ou cance­
lamento de registro ou lícencíamento: VI - In­
tervenção.

Art. 3.0 - O Poder Executivo poderá cele­
brar convênios com os Estados, Distri.to Feder~l
e Territórios para a execução dos serviços e atrí­
buição de receitas.

Art. 4.0 - Os serviços de inspeção realizados
pela União serão remunerado~pelo regime de
preços públicos, cabendo ao Mínístro de Estad?
fixar os valores de custeio e regular seu recolhi­
mento.

Parágrafo único - No âmbito do MiI?-istério
da Agricultura, o recolhime?to d~. _ReceIta da
prestação dos serviços ·e <:la imposiçao .de multa
processar-se-á na conformidade dos artigos 4.0 e
5.0 da Lei Delegada n.o 8, de 11 de outubro de
1062 (AGRIFORME - M.A.).

CRESCIMENTO DA AGRICULTURA ESTE ANO
o Ministro Cime Lima, da Agricultura, apre­

sentou ao Presidente Garrastazu Médici uma ex­
posição sôbre o comportamento da Agricultura
brasileira no ano de 1971, analisando as suas
perspectivas na projeção para êste ano que come­
ça.

Procurou o Ministro Cime Lima conter o seu
entusiasmo para não cair no exagêro de provi­
sões. mirabolantes. Mas é transparente a. confian­
ça e a euforia que marcam o tom de suas declara­
ções. Em 1971, segundo as estimativas da Funda­
ção Getúlio Vargas, a agricultura teve um cresci­
mento de 11,4, ligeiramente superior ao índice de
11,3 que assinala o crescimento do produto inter­
no bruto.

Ressalva o Ministro da Agricultura que, até
agora, a colheita das safras está se desenvolven­
do normalmente, robustecendo as esperanças de
um ano iqualmente vitorioso. Mas, com prudên­
cía, ressalva que talvez não se repita o resultado
espetacular do ano passado, embora as previsões
sejam bastantes boas.

Três setores da agricultura tiveram um des­
taque especial no ano findo: o aumento da pro­
dução e da produtividade da soja; o aumento das
exportações da carne e o ritmo das atividades de
reflorestamento.

jan/Fev. 1972

Um grande ano; sem dúvida, embora assina­
lado por algumas dificuldades. Enquanto a soja,
o café e o algodão apresentam resultados exce­

lentes, outras lavouras eram atingidas pelas osci­
lações metereorol6gicas de um ano de grande ir­
regularidade. Baixou a produção do trigo em
11,5%, de cebola em 13,4%, do arroz em 19,7, por
cento.

o País realizou um grande esfôrço para am­
pliar a área cultivada mas, apesar disso, nem sem­
pre a colheita retribuiu, na proporção generosa.
A média da produção, no entanto, manteve-se sa­
tisfatória.

Os dados oferecidos pelo titular da produção
foram levantados pelo seu Ministério, passando,
em seguida, pelo crivo da. Fundação Getúlio Var­
gas, órgão reconhecido como da mais alta serie­
dade, inclusive pelaagêncía especializada das Na­
ções Unidas, a FAO. A especulação com elemen­
tos isolados, extraídos de documentos que so­
mente podem ser inteireza, não reflete um resul­
tado positivo e certo.

Portanto, se é compreensivo e justificável a.
cautela. do Ministro da Agricultura, a verdade é
que temos muitos bons motivos para encarar as
perspectivas de 1972, também neste setor funda­
mental, com o maior dos otimismos.
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Continuação do n.o 286'.

Trata-se, evidentemente, de um contigente
bastante volumoso, e da alta produtívídade, ates­
tado eloquente da potencialidade do gado Gir. E
isso representa apenas uma parcela do rebanho,
Uma vez que nem todos os constituintes do reba­
nho são inscritos no ccntrõle, por motivos diver­
sos.

Muites recordes já foram registrados, desta­
cando-se de T~ínha d'~ Brasília" que produziu
em duas ordenhas diárias, 24,9 quilos de leite, o
máximo registrado em zebuínos, no Brasil. Pro­
duções acima de 3000 e mesmo 3500 Kg. de lei-
tê, em 300 dias estão-se tornando cada vez mais
frequentes, logrando inscrição nos Livros de Mé­
rito e de Escol da Associação.

Pareceu-nos, portanto, indispensável relatar,
sucintamente, o que vem sendo realizado nos vá­
rios centros de criação seleção de gado Gir, visan­
do à produção de leite, expondo os resultados já
alcançados, bastante convicentes. :Ê:sses esforços
deverão ser conhecidos, porquanto animarão pe­
cuáristas dêstes e de outros Estados a se empe­
nharem no melhoramento do Zebu leiteiro, capaz
de suprir de leite, em futuro talvez próximo, as
regiões tropicais. :Ê:sses núcleos de seleção pode­
rão, outrossim, vir a ,fornecer reprodutores ze-
'buínos de aptidão leiteira com provada, para ou­
tros países da faixa intertropical, especíalmente
na América e na África.
Pôstn Experimental de Criação, de Umbuzei­
ro, P.B.

Trabalho pioneiro no tocante ao Zebu leitei­
ro foi, indubitàvelmente, o do estabelecimento do
Ministério da Agrtcultura, situado no Estado da
Paraíba, iniciado em 1938, com a formação de
um plantel constituído de animais adquiridos

'nos Estados de São Paulo e Minas Gerais. (86)
A origem, o desenvolvimento e os resultados

dcs trabalhos de Umbuzairo forsm condensados
num estudo apresentado pelo Zootecnists WAN­
DEI?LEY BRAGA (106) na. 11 Reunião Brasílaí­
ra de Zootecnia, reattzada em Pôrto Alegre, em
setembro de 1952. Em nossa obra anterior - A
EPOPÉIA :CO ZEBU - apresentamos um relato
de,t.?lhado dos resultados obtidos pelo dedicado

,selecionador EPITÁCIO P. SOBRINHO. (86)
, . Da Paraíba saíram muitos reprodutores Ieí­
teíros, para serviço em fazendas particulares, de
todo o Nordeste, e para a Fazenda Experimental
de Criação de Uberaba, onde tiveram prossegui­
~en~~ -6 foram intensificados os esforços do Mi­
nIsteTlO da Agricultura no sentido de dotar o

. B:a~il de u~a variedade zebuín-i provadarnente
1;lteIra. InfelIzme1?-te, como .sõe acontecer freque­
tsments nos servíços públicos, com a saída do
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Zootecnista, por aposentadoria, esmoreceram os
trabalhos em Umbuzeiros, que já constituem um
capítulo da hístõría do Zebu do Brasil.
Fazenda Experimental de Criação, de Uberaba
M~ ,

Coube à Fazen~ ~xper~e~tal de Criação
de Uberaba, dependência do Muustério da Agri­
cultura, demonstrar cabalmente .3.S 'Possibilida­
~es do .Zebu na produção de leite. O ponto de par-
t:d~. fOI .a.compra em 1948, em Uberaba e muni­
cipios vlzmh?s, 9-e 51.va.cas, escolhidas na base
da car,a.cte~zaçao leíteíra e, quando POssível
com produção controlada na própria fazenda. A~

penas, os componentss do rebanho de funda ão
nao possutam caracterização racial bem defYni.;.
da, embO!,l com acentuada predominância d
sangue Gír. {86) e

O sistem9: de manejo inicial era o mesmo
fazendas p:rtlculares: depois de feita a. arde::
pela manha, nos currais as vacas eram sôltas
co~ os bezerrcs nos past-os, onde se mantinh
ate as 2 horas, quando era feita a aparta _ arn
primeiros tempos o rebanho foi mantidcao, Nos

. I' o em re-gime exc USIVO de pasto; em princípios d
começou-se a estabulação e em agôsto d~ e 1939
foi adotado o regime de duas ordenhas di~~s: ano

. . anas.
Os prrmerros, reprodutores Cupido

eram oriundos de Umbuzeiro filhos d e lIazan,
, as lnelhores produtoras, e deixaram muito bo" -

dêncía, principalmente o segundo p3.' aescen_
mo melhorador. ' rovado co-

A produção leiteira do rebanho
veu-se rápidamente. Em 1955 42 vacas 1esenvol­
o contrôle com 1975 kg de leite média echaram
las, 20 deram mais de 2 500 kg~m umagl~~al; ~e­
sendo que 3 ultrapassaram 3000 kg Em taçao,
número de reprodutoras com pordução 1956, o
a 3000 kg ascendia a 10. Superior

Em 1957,49 vacas completaram seu
les com média de 2104 kg de leite send~COntrô_
delas apresentaram produção de 2450 k qUe 23
290 dias de lactação, ou seja, média diár~ Para
kg; duas reprodutoras deram em 300 dia de 9,7
e 3 251 kg. s 3350

A média geral do estábulo, computad
das as vacas em lactação, aumentou cons~s tô_
mente: em 1950 era de 5,84 kg por dia; em ante_
elevou-se a 7,38; em 1956, foi a 7,72 kg; em i953,
8,2 kg, tendo alcançado 9 quilos entre 1962 e 1~~9,

Considerando a produção de leite diár' 3.
recor,!ista foi a vaca ~oberana; em 365 di =! la, a
Iactação, deu 4271 quilos de leite, ou seja -'~ de
kg em 300 dias; sua média diária foi de 128 867
c~m 4,~% de gordura. A"produção lnáxi' kg
Ieíte fOI alcançada um mes após a pariçã lUa d~
gou a 22 quilos, mantida durants vários d~ae chc_
sultado. ~xcelent.e para uma representa~s. R(~­
subespécie zebuína. A recordista em teor ,te da
dura fOI Montanhosa, que na sua 3.a Jacta ~e gOl'­
3.213 kg de leite, com uma porcentagem d~ o deu
rI:1 graxa de 6,30/0. 1- 111até_

Continua na página 16
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mr leiteiro fB ~e Mococa n~resenta asua ~am~eã Mun~iaf
Ass ociação Paulista de Cr ia do res de Bovinos

Serv iço de Contrule Leiteiro

São Paulo , 28 d e janeiro dc 1971.
li mo. S r .
Francisco F . Barret to

Com unicamos-lhe qUe a s seguintes vacas de sua propriedade, ins­
cr itas no Se rv iço de Contro le Leiteiro desta Associação , tiveram suas la c­
taçõ es encer ra das, aprese n tan do os r esultados abaixe s :

N° I 1 Idade Dias I Pr o duç ã o N.o de
I

I
Nome e N.o de Registro

I
anos de

IGordura I
Periodo controlado orde

SC L
mêses lac!.

Leite % nhas

18.387 Calc'eira, Gir ~J R, 328
I 21 - 3 - 70 I 4 - 1- 71 3 x.6 - 7 290 7.748.5íO 1 328.918 4,24

Méjia diária 26. 719 I 1.134
I

F oram in scritas no LIVRO DE Mf:RITO as seguin tes vacas: CALDEIRA, 328

FAC-SMILE DA COl\1UNI CAÇAO OFICI AL DA AI'CB SÕBRE A LAC ­
TAÇAO ENGERRADA DA VACA CALDEIRA

CALDE IRA - 328

do plantei Gil' Lei­
t eiro FB de Mococa,
que bateu o recorde
Mundial d e produ­
çã o lei teira , em Gir ,
com os dados gerais
de produção, gordu­
ra, m éd ías diárias c
dias de lactação que
se vê acima,

Francisco FH Barretto fazen~a ~alltana ~a Serra

Jan j Fev. 1972

MOCOCA: Fone: 50-085 - Caixa Postal n . 18

SÃO PAULO: Rua 15 de novembro, 193 - 3.0 andar - fone, 33.48.30
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NOTICIAS DE TODA PARTE
Em Linhares, ES, sem nunca ter ouvido, faJar

no metodo Veisin, o fazendeiro Geraldo Batista
adotou um processo de pastoreio que a ele se
assemelha. Fez 15 pastos de 1 hectare cada, e
neles se engordaram 40 garrotes de 18 meses,
durante outro tanto. O lote deu 14 arrobas, Pelo
que se sabe, houve uso rotacional'dos pastes.

xxxxxxxxxxx
Técnicos do Governo paulista já estão traba­

lhando no projeto de duplicação da ligação rodo-­
viária entre São Paulo e Belo Horizonte-. Ainda.
este ano, o projeto deverá ser entregue ao Minis­
.tro dos Transportes.

xxxxxxxxxxx
Regulamento da XXXVIII Exposição:

A comissão nomeada pela diretoria da ABCZ,
composta pelos senhores: Afranio Machado Bor­
ges, Mardônio Prata Santos, Mario Cruvinel Bor­
ges, dr. José de Assis Baptista, dr. Osvaldo Arau­
jo de Andrade, Dr. Cassio Noronha e Dr. Nilo
Muller Sampaio, já elaborou o regulamento da
XXXVIII Exposição Feira Agropecuária de tree­
:raba e XIV Exposição Nacional de Gado Zebu.

xxxxxxxxxxx
Em 1971, no Brasil um aumento superior a

'20% na produção de matrizes de corte, índice
de acelerado desenvolvimento da nossa avicultu­
ra industrial.

. Junta na exportação brasileira? Acredita-se
msso na Arnazonia, devido ao crescimento das
importações mundiais e as crises politico-llúlita­
res na India e Paquistão. O Brasil produz 100 mil
toneladas e sõ os EUS importam (1970) cerca de
600 mil.

XXXXXXXXxxx

Finalidades das Provas de Ganho de Peso
. As provas oficiais de ganho de peso, promo­

VIdas.pela.~Z, tem as seguintes finalidades:
1 - IdentIfIcar entre os concorrentes, os melho­

re.s ganhadores de peso, em igualdade de
ahmentação e manejo;

2 - forn:cer subsidio à seleção através de infor­
maç?es zootecnicas a serem estudadas e
anabzadas·

3 ~ orientar o'criador na escolha de reproduto­
res;

4 - ~orecer dados estatisticos que poderão ser
in erpretados e divulgados.

·5 - pro~ar ~eprodutores, ofii~lmente para In..
semmaçao Artificial.

XXXXxxxxxxx
A Noroeste via d R d ., . '.

deverá levar pa' Ba . e. e Ferrovlana, Federal,
mil toneladas d:a a olívía es~ ano cerca de 20
restres abre-se açucar;. Pelas Vias internas e ter-

, um novo mercado. .
.. . XXXXxxxxxxx ...

Ministéno àa Agricultura Eieseja adquirir,
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com urgência, lotes de muares novos e mansos,
que serão enviados as frentes de trabalho de co­
lonização na área da Transamazonica. Os fa.zen­
deiros interessados deverão dirigir-se ao CEPA,
em Belo Horizonte, para apresentar as propostas
de venda.

xxxxxxxxxxx
Fazenda Ajudará Agricultores de Santa Catarína:

Rio (AN) O Ministro Delfim Neto, da Fazen­
da, determinou ao Banco do Brasil que dilate os
prazos de liquidação dos emprestimos agrícolas
feitos pelos colonos da região Sul de Santa Cata.­
rína, atingida por uma estiagem de quatro meses.

Atendendo à ponderação de que os agriculto .
res sofreram prejuízo de ordem de Cr$ 150 mi­
lhões, o Ministro Delfim Neto autorizou a libera­
ção de uma verba de Cr$ 2 milhões, a fim de
subsidiar os fertilizantes, adubos e inseticidas
indispensáveis à lavoura.

xxxxxxxxxxx
Goiás Otimista com previsão de uma. super sa­
fra:

Rio (AN) A Secretária da Agricultura de
Goiás infonnou que a safra agricola este ano no
estado, será excepcional, principalmente a' do
Algodão e do arroz.

Secretario Josias Luiz Guimarães disse que
as previsões indicam que serão colhidas de 18 a
20 milhões de sacas de arroz, contra cerca. de 9
milhões em 1971.

Quanto ao algodão, a colheita deverá Ser de
18 mílhões de arrobas, numa área cultivada de
cerca de 30 mil alqueires, quatro mais que a pro­
dução do ano passado.

xxxxxxxxxxx
LIMITE DE IDADE PARA JULGAMENTO:

Tendo em vista o programa dos preparativos
para a proxima exposição foi modüicado o ae
gulamento da Exposição alterando o limite de
idade dos animais a serem julgados de 60 para 72
meses, atendendo as aspirações e ponderações
dos pecuaristas em geral.

xxxxxxxxxxx
CONSTRUÇÃO DE PAVILHÕES PARA SUINOS.

A Associação Brasileira dos Criadores de Zeb~
está construindo nas dependencias do Parque
Fernando Costa, modernas instalações para ex­
posição de suinos. Com esta iniciativa a ABez
dará maior projeção ao certame de maio proxinlO
vindouro.

xxxxxxxxxxx
NORDESTE JÁ PODE EXPORTAR CARNE BO­
VINA:

Rio (AN) A criação de gado no Nordeste já
representa 28 por cento do produto. broto do se­
~r, sendo a tendencia do consumo expandir-se,
SImultaneamente, com o awnento da renda in.
terna da região. .

A informação consta em estudos feito pela
SUDENE, citando a Zona da Mata de Pernambu_
co como fonte da pecuária bovina podendo, só
com as sobras da produção açucareíra, alimentar
um rebanho de 300 mil cabeças.
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linda em Tempo o
Registro do Zebu

Grandes rebanhos de gado zebu em Goiás
permanecem sem registro !Dstituído pelo Minis­
tério da Agricultura, através da Assoclaçao. Bra:
sileira de Criadores de Gado Z:b~,. con!-or~~
afirma o responsável pel~ ,Escrl~o;lo T..ec:t.uc:o
Regional da ABCZ em Golas, medico veterma-
rio Cássio Noronha.

A entidade intensificará suas atividades no
Estado, promovendo o . registro dos. animai~ e o
controle da raça, depois d:e haver sido ~;~strutu­
rada em seus setores' tecmcos e burocrãtíco. Es­
tas atividades deverão se desenvolver regular­
mente inclusive com o deslocamento de seus
repres~ntantespara o interior do Estado.

INTENSIFICAÇÃO

No dia 31 de dezembro último, foi encerra­
do o livro de registro das raças zebuinas, con-

forme portsría do Ministro da Agricultura, prof,
Cirne Lima. Contudo, para que fossem atendi­
do os criadores retardatários, iniciou-se a ins-
crição dos animais em livro auxiliar. \LX).

Com isso, espera-se promover o registro
dos rebanhos existentes em Goiás, Recentemen­
te, foi legalízada a situação de um criado.!.....que
possuia dezenas de animais dessa raça em Goiâ­
nia, devendo trabalho semelhante em diversos
outros municípios, para que se cadastrem todo
o gado zebu encontrado no território goiano.

Da mesma forma, pretende o Escritório·
Técnico Regional da ABCZ realizar de modo
efetivo o controle de peso e carne; de animais
leiteiros; de peso pondera; prova de ganho de
peso; teste de progênie; registro de merito para.
reprodutores e outras atividades que visam ao
acompanhamento da raça em Goiás.

Pensando numa medida definitiva para so­
lucionar o que hoje constitui problemas na re­
gião, criadores de zebu estão ultimando enten-
dimentos para instalação nos próximos dias de
uma entidade filiada à ABCZ.

Adubação da Batatinha em Terra de Serrado
. GOIÁNIA - É rendoso e econômico adubar

batatinha em terra de cerrado. Essa. c?nclusão
partiu de técnicos. do I~ACO - Inst,lt~to de
Pesquisas e Experunentaçao Agropecuanas do
Centro-Oeste, de Sete Lagoas, ~G - depois de ex­
periências feitas com vanas_ formulas de adubos,
comparadas com a ~roduçao de parcelas teste­
munha (sem adubaçao).

Importante neste trabalho foi o critério de
analisar os resultados do. ensaio. Não se limitan­
do às pesageI"l.5 das colheitas e confrontos entre
as parcelas, os técnic,?s .deram grande importân­
cia ao aspecto econom~co,A levando em conta:
a) valor aumento - dírerênça entre o valor da
produção de cada tratamento e o valor da produ­
ção da testemunha; b) valor/custo - relação en­
tre o valor do aumento ~ o custo dos adubos em
pregados; c) lucro - diferença entre o valor da

redução e e custo dos adubos.p -

o EXPERIMENTO
Em latossolo vermelho amarelo, fase Cerra­

do, foi ensaiada uma adubação de batatinha da
variedade Bintje. Plantio manual, espaçamento
75x40 cm; capinas, amontoa e irrigação; e pulve­
rizações com fungicidas contra doenças.

Foi feita competição entre uma adubação
completa (Nitrogênio, Fósforo, Potássio, Enxõ­
fre, Boro e Molibdênio) e variantes nas quais ha­
Via falta de um dos macronutrientes (NPKS) ou
micronutrientes (B e Mo).

O RESULTADO

Do ponto de vista da produção, os melhores
tratamentos foram:

1) - Dose dupla de NPK (120 Kg de N. 276
Kg de P205, 386 Kg de K20, 40 Kg de Enxôfre,
5 Kg de Zinco, 0,5 Kg de Boro e 0,2 Kg de Molib­
dênío):

SfM[N = In~ustrialila~ão e Ven~as ftlro~ecuária

la~oa ~a Serra lt~a.
Fone, 23 - Caixa Postal, 139

Fazenda Lagoa. da Serra

SERTÃOZINHO - Estado de São Paulo
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Pradul:ãa da Leitee..•
Continuação da pág. 12

A produção das novilhas, de modo geral, a­
'companhou a de suas mães. Nas gerações recen­
tes, de animais nascidos e criados na Fazenda,
destacaram-se diversas vacas, como Segada, com
3488 kg de leite, em 305 dias; Ursa, com 3469,2
'Kg no mesmo período, e ainda Tijuca, T.a.pa si­
neta, Sonata e outras, tôdas com produção supe­
rior a 3 000 quilos, ou média diária de 10 quilos,
'demonstrando a capacidade de melhorador do
reprodutor Hazan.

Os trabalhos de seleção têm estado sob 9­
'chefia do Zootecnista EURIPEDES ESTEVES
DOS REIS, que teve como colaboradores HUGO
-PRATA e JOSÉ A. D. AROEIRA. O rebanho de
'Uberaba deu margem a numerosos estudos sôbre
período de gestação, pêso ao nascer, o desenvol­
vimento ponderal, a efícíêncía reprodutiva e
comportamento face à inseminação artificial. Ü
plantel, sua composição e produtividade já fo­
.ram devidamente analisados em diversos traba­
lhos. (76-77-86)
.Fazenda. Monte Alegre do Buriti (Uberaba, MG)

Em Uberaba, dentre as fazendas partícula­
res que se dedicam ao Zebu leiteiro, deve ser
mencionada a Monte Alegre, de propriedade do
eng. JÜAO GUIDO, que há alguns anos dedicou­
se ao melhoramento do gado indiano, procuran­
'do da.r-Ihe uma função econômica bem defíníds,

O rebanho vem sendo controlado pela Fa­
zenda Experimental do Ministério da Agricultu­
ra, e resultados parciais há pouco divulgados
(janeiro 1965), merecem registro: a reprodutora
Elvira, com 305 dias de lactação havia produzido
3 162,8 quilos de leite, com 4,76% de matéria gor­
da, dando média diária de 10,96 kg; Ineusa encer­
rou o contrôle com 305 dias e 3 010,3 kg, o que
corresponde a 9,87 kg. por dia e República com­
pletou também 305 dias, tendo dado 3446,5 qui­
los, com média diária de 11,3 kg.

Como é natural, a existência da estação ex­
rimental vem se fazendo sentir, estimulando e
orientando criadores que contam com a assis­
tência do Ministério, especialmente na execução'
de contrôle leiteiro oficial. Infelizmente, os resul­
tados dêsse trabalho não são convenientemente
'divulgados, e quando o fazem é sempre com gran­
de atrazo.
Fazenda Brasília (São Pedro dos Ferros, MG)

Nenhuma outra fazenda de criação e seleção
de Gir .Leiteiro concorreu tanto para a fama. da
raça Gír, como a fazenda Brasília, na região mi­
neira de Vale do Rio Doce. Havendo recebido
3 ~~O hectares, sua parte na organização da fa­
mílía, RUBENS RESENDE PERES, organizou
mOde!ar~ente sua fazenda, imprimindo diretri­
zes técnicas e racionais.

Antigo criador, notaria a falta de sentido e­
conômico e prático na pecuária zebuína e, intei­
rando-se dos bons resultados conseguidos em
Uberaba, resolveu formar um planteI Gir leitei­
ro. Declarou na ocasião: tiA seleção do Zebu tem
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sido muito subjetiva e baseada principalmente
em .aostracíonísmo e filigramas raciais; é uma
seleção zoológica. Prefiro trabalhar com grande­
zas mensuráveis, como produção de leite, per­
centagem de gordura, etc., fazendo uma seleção .
zootécnica e objetiva".

Decidido a empenhar-se na seleção leiteira
contra.tou o competente técnico HUGO PRATA'
credenciado pelos seus trabalhos zootécnico~
com o rebanho da Fazenda Experimental de U­
beraba, para organizar e dirigir o rebanho leitei­
ro em São Pedro dos Ferros. Para a formação do
plantei, foram controladas cêrcas de 1 000 fê­
meas, e desta umas 300 puderam ser adquiridas
e.levadas para a fazenda Bràsília; foram subme­
tidas a manejo adequado e ao contrôle norma!
de um~ lactação, o que determínou a eliminação'
de mais de 200 vacas, cuja produção não satisfez

, Para a comp:a, era tomada a considaraçã~
alem da prO~?tlvlda~e, 3: pureza racial: somente
foram ae:tqU1rl~OS animais registrados na S R T
M. Partindo desse lote puro foi inicI'ada a' l' .

- I iteí ' se e-çao ei Ira, passando-se então a. se levar e
ta somente os dados de produção Os rm con­
nascidos serão conservados no r~banh~ o~utos
que ~s mães atinjam níveis de produção'd e~de
dos, Independente da apresentação de car etseJ.a­
ticas raciais mínimas para inscrição no' ac ~rls­
genealógico. registro

RUBENS PERES e HUGO PRATA
to, só utilizam touros registrados e perie~rtretan­
enquadrados no padrão oficial da raça ~ amente
lecionadores tiveram a sorte de identifÍc~sses se­
banho duas linhagens altamente produtivr no re­
tindo de dois reprodutores, Baluart.e e Ti~~' par­
bos filhos do fomoso genearca White d ~' am,
10. Adquiram-se 1 touro e 15 filhas d~ ..;t I Urve­
e 1 touro e 20 filhas de Titã, que constitu: uart~,
ga mestra do planteI. Outro reprodutor r- a VI­
para a Brasília foi Nacarado de Umbuz i eWado
du.to consaquíneo, filho de Hazan com :~o pr~..
prra mae, Guayra; ambos notáveis pela a :pro..
leiteira. aptidão

O regime de criação é o de campo em
riantes pastagens de Colonião e de Capim lu)Cu.
la, na sêca. A? ya?as permanecem no estáb ngo..
tempo necessano a ordenha e arraçoamentoUlo o
milho triturado e farelo de algodão; no pasto~lll
põem de melaço e uréia, sal mineralizado e f lS.­
nha de ossos. arl

Atualmente estão sendo usados na re r
ção três tourinhos: Balu Hazan, Caxang~ odu_
ratu. O primeiro é filho de Nacarato e Viu e~_
ra, que alcançou inscrição no Livro de rJ:~r:êl­
da A.P.C.B' 1 com a produção de 3 780,67 e~lto
de leite e 180,31 kg de gordura, em 365 d~Ullos
lactação. Caxangá é filho de Bom.bail11 las de
Roxona, ambos de propriedade de Santan' COll1
Pastoril S. A., exemplares de destaque na .Agro
Gir, sendo que esta reprodutora já ultra; raça
4000 litros em 9 meses de lactação torna ~SOU
uma das recordistas nacionais. ' n o-Se

Conto no próximo número
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Pecuária Brasileira tem Pouco Desfrute
o "Estado de São Paulo" em sua edição de

14-12-71 publica analise do Diretor da Divisão
de Nutrição Animal, da. Secretaria da Agricultu..
ra, SP.

"O baixo desfrute do rebanho bovino é apon-
tado pelos técnicos ~omo princi~al aspecto neg~­
tivo da pecuária nacíonal. Relaçao bovina - habí­
tante: Em 1960 era de 1,069, ou seja, uma popula­
ção de quase '"lO milhões de pessoas, tinhamos
quase 74 milhões de aniJ.!1ais ~os rebanhos bra­
sileiros. Em 1969 a relaçao baixava para 1,008.
Sofria pequena redução; pois para cerca de 94,4
milhões de habitantes, possuiamos pouco mais
de 95,1 milhões de cabeças.

O crescimento da nossa pecuária fora apenas
vegetativo, havendo ainda uma grande necessi­
dade de adiantamento técnico e industrial na sua
exploração.

No diagnostico dos problemas; um dos mais
relevantes é o da degradação das pastagens e
consequentes escassez de alimentos no periodo
da seca, que embora resultado do clima, poderia
ser bastante reduzido com a melhoria e maior
técnica de seu manejo,

Para uma ação integral, desde as pesquisas
de laboratório até efetiva aplicação de normas
juntos aos criadores, inculcar: utilização de gu­
mínosas: fertilização de pastagens; ensaios regio­
nais de pastejos; estudo agronomíco: introdução
de novas ferrageiras e seu valor nutritivo para o
gado.

Quanto a questão do credito, aponta.r dire-
trizes às instituições bancarias oficiais quanto à
aplicação de recursos no setor, de modo a obter-

se aumento da produção, aumento de desfrute
dos rebanhos e vantagens financeiras para os pe­
cuaristas".

Experimentos de Feijão em luna
Dois experimentos de feijão, foram instala­

dos recentemente no munícípío de Iuna, sendo
um sôbre adubação e outro sôbre competições de
variedades.

Tais experimentos, que foram instalados pe­
la Secretaria da Agricultura do Estado em con­
vênio com o IPEACS e com a colaboração da
ACARES, foram feitos na propriedade do agricul­
tor Ademir Morais, que se prontificou a prestar
tôda a assistência necessária aos mesmos. .

MAIS DOIS EXPERIMENTOS:

O principal motivo que tomou possível a ins­
talação dos referidos experimentos em Iuna, se
prénde ao fato do grande interêsse dos agriculto­
res locais pela cultura do feijão.

Além dos dois primeiros experimentos, em
fevereiro outros dois serão instalados, desta feita,
sôbre feijão do tempo. Estes novos experimentos
serão de grande utilidade já que seus resultados
irão fornecer por certo, dados muito importan­
tes para a cultura, tanto do feijão "das águas" co­
mo do próprio feijão "do tempo".

Emprego de Substindas de Caráter Normal em Animais
GOIÂNIA - Segundo Portaria Ministerial

D.O 2, de 6 de janeiro de 1972, o Ministro da Agri­
cultura dita normas sôbre o emprêgo de substân­
cia de caráter hormonal em animais, nos seguin­
tes tsrmos:

I - O emprêgo de substância de caráter hor­
monal ou semelhante, naturais ou artificiais, so­
mente é permitido em animais, para fins tera­
pêuticos, sob prescrição e orientação de Médico
Veterinário;

11 - Compete a Divisão de Defesa Sanitária
Animal, do Departamento Nacional de Produção
Animal (DNPA), nos têrmos do Decreto-Lei n.o
467, de 13 de fevereiro de 1969, e do Decreto n.o
64.499, de 14 de maio de 1969, fiscalizar a fabri­
cação e comercialização dessas substâncias, bem
como adotar outras medidas que se fizerem ne­
cessárias ao cumprimento da presente Portaria;

111 - Fica revogada a Portaria Ministerial
n.o 609, de 14 de agôsto de 1962.

(AGRlFORME - M.A.).

"Central de Inseminação Artificial Nhosinho Barbosa"

FAZENDA CRUZEIRO
Inília em Janeiro

JanjFev. 1972

-
•

Ituvcrava - sr.
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FA ZEn DA
Situada no Município

DE

I~l YT ((J)l -r l O
Seleção da Raça Gir Composta

E ndereço para cor rcs pon den cía

Rua d os Esped ic ioná rios, 661

Itápolis - S ão P aulo.

T RUMA - RG.A-3919 - 24 meses - Com 550 quilos ­
Filho neto de Catumby, servindo a o planteI

GUARANI A - fiG . L. (i765 - 33 m eses co m 520 qu ilos ­
Pa i Buri ( fil ha e neta) mãe. IEDA _ Reservada Ca m p eã
Junior em Catand uva - 1971.

L~t~ de Matrizes em r egime de p asto onde ob servamos a alta earac te rizaç ão r acial e unií'or­
midade absoluta do pl anteI.
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de Itapólis - Distrito d e Tapina - S. P .

c «J) ]L 11':: 1[' 1[' Ir
de 200 Matrizes Registradas

ARAPONGA - RG ·L. 6"i75 - 32 meses com 510 quilos ­
P~i : Bu r i - Mãe : F ranca
Cam peã J unior em Fernad ôpo lis - 197C.

Mar ca

do Gado

AGt':NCIA - RG . L-5854 - 3(i m eses co m 530 q ui .os
Fil ha de Bur i e Viuvn.
Campeã S cni rn: em Ca tand uv a em 1971.

Alta confonnação frigol'ifica e perfeita caract n-ízação r acial , o que caracteriza o extraordi­
n a l'io pl antel da Fazenda Prhuavera .
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REALIZOU-SEDE26 DE FEVEREIRO A5 DE MARÇO DE 1972, AII EXPOSIÇÃO AGRO PECUA·
RIA EINDUSTRIAL DEPARANAVAí - PARANÁ, SOB OS AUSPICIOS DA PREFEITURA MU-
NICIPAL. .

Por ocasião da inauguração do certame,
discursa na. t"iti acima, o prefeito Dioní­
sio Assis Dal-Prá e logo após, o gnrverna­
dor do Estado do Paraná, Pedro Viriatto
Pal'Ígot de Souza.
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* INAUGU RAÇÃO
* VISITA DOMINiSTRO DA AGRICULTURA DO

PARAGUAI E COMITIVA;
* AUTORIDADES
* VISITANTES
* EXPOSITORES
~, SHOWS
* NEGOCIOS
* RODEIOS
* ANIMAIS EXPOSTOS
* ENCERRAMENTO
*" AGRADECIMENTO
INAUGURAÇÃO

Dia 26 de fevereiro de 1972, teve in icio a so­
lenidad e inaugural da 11 Expos ição Feira Agro
Pecua ria e Indu st rial de Pa ranavai, te ndo recebi­
do o Sr. Governador do E stado Pedro Viriat to
Parigct de Souza e sua com itiva, n o aerop or to
local, o Prefeito Municipal, Dioni sio Ass is Dal­
Pr á, acompanhado do Legislativo Municipal,
m embros da com issão organizadora do cer tam e,
p refeitos de municipios vizinhos, Bispos da Dio­
cese de Paranavai, Don Benjamim de Souza Go­
mes , Coron el Carlos Martins Saidler, e or íadc ­
res..

Flagrante da inauguração, onde vemos o prefeito
Municipal de Paranava í, Dionisio Assis Dal-Pr á, em
companhia do governador do Estado, Pedro Viriat t n
Parlgot de So uza e J oão Milanes, diretor propriet á­
ri o da f' olha de Londrina .

ZEBU
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Fl agrante eolhida pela objetiva de Vieira, onde ve­
mos, da esque rda para a direita: Dr. Aran-rs Atus
Budó e sua esposa Laura Budó ; Dionisio Assis Dal­
Prá e sua esposa Sra . Cla ri Dal -P r á: e Don Ben ja-

min de So uza Gom es, Bispo da Diocese de
Paranavai.

Comissão J ulgado ra , Iornvada pelos Srs. J oão Rodri·
gues da Cunha , Dalu r Teodoro de And ra de ~ Luiz
Vicen te Lunar di, que julga ram as raças ze b uínas.
Ao lado , o Sr. Jo sé de S ouza e 1101 técnico, q ue as­
sistiram os trabalhos d e julgamento.

Doze lindas garu tas, que alem d,~ recepcionistas,
eram amigas de tod os os vis itantes da Ir E Xllosição

de Paranavaí.

Jarr /Pev . 1972

E m seguida, dirigiram-se para o recinto de
exposição, onde grande núm ero de popularas,
ass íst íram eu hasteamen to dcs Pavilhões Nacio­
1':"11, Estadual e Municipal, ao sem do Hino Na­
cicml, executado pela Banda Músical de Pa ra­
navaí , ato , que, foi grandemente ap laudido pelo
público.

Depois de d esl a çada a fi ta s im bó lica, que
dava acesso ao parque, S. Excia o governar dor
do Estado, acom panhado por au to ri dades e visi­
tantes, percorreu os pavilhões, onda se encontra­
vam expostcs, an imais de divers as raças zebuí­
nas , Manisfestcu naquela ocasião, adm iração pe­
los extr aor dinár ios espécimes, das diversas r a­
ças alt pres entes,

Ain da p ercorreu tod os os S tands Indust riais,
muito bem organizados pelo s r esponsáveis .

Já in stalados no palanque cfici al, deu-se
prosseguimento às solenidades de inauguração,
usan do da palavra , o prefeito Dienisio Assis
D31-Prá, que depois de sa udar as au torid ades e
o povo p resentes, tece u com entár ios, com respei ­
to à signif'icacão do s certames que ali vêm rea lí­
zando, e dos beneficios e con t ribu ições que ele
t raz para c eng rar- dec ímento da pecuária do mu­
nicip io e do E st ad o. Disse ainda , que, tudo que
tsm si do feito para que se realiz.s sse estas expo­
cõrs, é o frutc do di nam is mo do Legislativo Mu­
nicioa l, aliado ao esforça do povo . Agradeceu a
nresan ça dr s autoridades , exp os itores e visi tan­
tes.

Fazendo uso da palavra o S r . Governad or
Pedro Virfat to Pa rigot de Souza , saudou as auto­
ridades , e em segu ida , di scorreu pa ra o p úblico
presente, a alta sign ificação, d esta expos ição, m ui­
te bem organiza da, pe la com issão, afir m ando que
os resultados serão para o beneficio do municipio,
do Estado e do Brasi l. Agradeceu a recepção que
teve po r parta dos seus Co-Estaduanos e finali­
zando, m anifes tou sua espera nça de prossegui­
mento do progresso de seu E stad o.

A ccmiss ão c r gan iza dora, ofe receu um lauto
banquete 3S au to rida des na Churrascaria Chopin,
para em seguida, o Sr. Governador retomar as
SU1S atividades em Curitiba.
Vi SITA DD MINISTRO DA AGRI CULTURA DO
PARAGUAl E COMITIVA

As expos ições que vem sendo realizadas em
Paranava i, vem têm tidas tamanha repercussão,
Nacicnal e Internacion al, dispertando a curiosi­
dade de nesses ir m ãos de outro s p aíses. Desta
feita , Para nava í rece pcionou Hernando Bertoni ,
Min istro d a Agricultura do Pa ragu ai , aeompanha­
do do Senado r ela Republiea do P aragua i, Juan
Moreno Gonz ales , e uma caravana de m ais de 50

Continua na página 22
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Esquerda para a Direita
Cel Carlos Martins Saidler, Dioni si o Assis Dal-Pr â,
Pedro Viria t to Parlgot de Souza, gover nador do Es­
tado e R oulien Bizaglia, secretario da Agrieultura

do Estado do Paraná

Em primeiro plano, vemos da esq/direita, o Vice
Prefeito Geraldo Longo, Gilberto J . L. Valias , cria­
dor na região e João Ro drigues da, Cunha, Juiz
das raças zebuinas e representante da ABCZ.
Na foto a baixo, Adib Miguel, re porter da revista
Zebu e Mauricio de Moura competente fueiona-
r io da ABCZ. '
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pessoas, deste país irmão. Ent re as cutcrídades
que recepcionararn o Sr. Ministro e sua ca r avan a ,
estava presente o Sr. J osé Cass íano dos Reis , re­
presentante do Ministro da Agricultura do B r a ­
s il, Cirne Lim a,.

Foi oferecido um banquete, ocasião Em q ue,
fez uso da palavra, o Senador da Repub lica do
Paraguai, Juan Moreno Gonzales, m anifes ta n do o
desejo de um maior estr eitamen to de amizade e
maior intercambio comercial entre os dois pa íses .
Aind a m anifes tou sua admiração pelo p ovo b ra­
sile iro, r epresentad o pelo povo de Paranava í, e
enalteceu a alta qualidade dos a nimais expostos
naquele certame Agro Pecu ário.

Logo após, o Sr. J oão Cassi3.no dos R eis , r e­
presentante da Ministro Cirne Lim a , se fez ouvir
dizendo da im possib ilidade de nosso Minis t ro d~
Agri cultura estar p resen te naquele certame e
teceu diversos comentarias a lusivos à pecuária'
brasile ir a e ao en trosamento en t re os d oi s pa íses
irmãos, na pessoa do Sr. Hernando Bertoni Mi-
n is tro da Agriculutr a daquele pai s . '

Encerrado o banquete, H ernando Ber toni a:
compa? hado do prefeit o Mun icipal Dionisio A; si s
Dal-Prá; su.as co m it ivas , e cnadores,.dir ig iram _se
aos pavilh ões, onde fizeram uma mmuciosa ins­
pecçã o nos animais das diversas raças zebu inas
a li presen tes, tecendo comentari a s sobre uma ~

Gu! ra espéc ime. Perman eceu ainda em Pa rana­
V3.I, por dOIS dias , reto rnando a seu pais dia 5.
AUTORIDAS PRESENTES

Paranavaí con tou com a presença de diversa­
autoridades civis, militares e Eclesiasticas d ' .
t re 3.S quais , o Ministro da Agricultura do 'P aen
gu ai, Hernando Bertani, Senador da Repub/a­

do Paraguai , Jua~ Moreno Go~zales , acornpanftca
dos de uma comitiva de m ai s de 50 elernent a ­
Gover nador do E stado do P ara n á, Pedro Vi . os "
Parigot de Souza, Secretá rio, da Ag:i?Ultur~latto
Estado, Prefeitos do s m um cipios vlzmhos , b o

do
Ben jamim de Souza Gomes, BI~po de Paranav~
CeL Carlos Martins Sa id ler, J oao Rodrigues aI,
Cunha, re presenta nte da AB<?Z,. J osé Mário J da
queira, presidente da Ass.oclaçao .Brasil eira ;:n­
Cr iado res de Nelore, p refeito Mumclp al de P os
navai, Dioní sio Ass is Dal-Prá , Vice Prefei to~a­
raldo Longo, Vereadores do Municipio de P e­
navaí, Manoel Garc ia Cid , J osé Cassiano d os Ra~a­
representante da Min istro da AgricUltura ~s,
Cirne Lima. r ,

VISITANTES

Para navaí, es tá ~e paraben~ pela sua expo .
sição e pelo grande numero de VIsitantes que _
traem com sua realização. Para se ter Uma ide~

Con tinua na página 23
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Na foto ao lado, o governador Pedro Vâriatto Pa­
r igot de Souza, junto ao campe ão da raça Ne:ore.
Nas 3 fo tos em s equ encia. o Ministr o da Agricul­
tura do Paraguai, Her nando Ber tn ni, junto a
criadores c auturidades, quando visitavam ani­
m'!>~s das raça s Gil', Tabapuã e Induhrasil.

Discursa na foto acima, o Senador da Republica
do Paraguai, Juan Moreno Gonzales c em baixo,
o re prese ntante do Ministro Cirne Lima, prcsi­

c~::.:! t ~ (ln Cíb rasr m , JOEé C!:.r'~ : :1:-:"" r.cs ~e's.

Esq/direita - Francisco de Oliveira , gerente do
Banco do Brasil, Ministro da Agricult ura do Pa­
raguai, Hernando Berton í e Dionisio Ass is Dal ­
Prã, prefeito de Paranavai.

Jan/Fev. 1972

do que é a exposição, basta di zermos, que, du­
rante os 8 dias de exposição, compare ceram ao
recin to , 560 mil pesso as que passa ram pela b or ­
boleta , sem contarmos os que en t raram com
veiculos. Dificilmente no Brasil , encontramos u­
m a expos ição, onde o publico em geral, se inte­
ressa tanto com o se eles m esmos esti ves sem com
representações expostas . E ' um publico que se
interessa pelos animais, pelos Stands, e pelas a ­
t rações , p reenchendo pl enamen te os ideais de
uma exposiçã o Agro Pecuari a .
EXPOSITOR ES

Cinco esta dos se fizeram representar nes te
certame. Entre out ros , cita rem os os seguintes .
exposito re s que estiveram presentes :

Dr. Tenysson Araújo Aragão, de Se rgipe;
Deusdet e Ferrein de Cerque ira, cr ia dor em Pa­
ranava í: Celestino Laurindo, Paranava i; Dr. Doé­
!io Bergamo, criador no Estado de São Paulo ; A­
bilio Pajanotti; Nova E sperança ; Luiz Belen­
tin i, Nova E sperança ; João Daminelli , Parana­
vai; Irmãos Cruz, Mandagua çu ; Guilermina
Marques Moreira e Outros; J osé Paulo S oa-

Con tinua na página 26
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LENA - Idad e 50 m es es - pesando 570 q uilos

fAZENDA TJ
Situada. no Município de Carmo dr

PROPRI

Q] <CD ;i <CD Jr CGr 1 T }

CRiADOR E SELECIONADOR D:
[lAÇA GIR MôCHO ~

E NELORE '
Endcrêco ele Cêres - GO. - Rua

ço dOe Goiânia - Av. Alameda

------ ._---~

iVIARDUQUE - 22 mes es - Filho de
MARDUQUE MÔCHO e SALINA; con si­

derado um dos melhores m ôchos
do Brusíl

Con jun to de Gfr Môcho em regime d e pasto

24

Uendu Permqnente

8 TOUKOS GIR MÔCHO~

MAIOR PRODUÇÁ(

Cumpr:.e-nos ta mbém elogiar
dor Joao Ignácio Filho, no ai
animais de maior porte e ma:

ZEBU



~PETE VERDE
Rio Verde - Estado de <Goiás

ETÁRIO:

~. <C 1f o 11" li 11... 11-l1CO>

",

b TEIRO
~ÔCHO

13 n, 19· Fone 241 - Enderê­
[a Rosa, 235 - Fone 2-0784

ORIE NT E - J1 i\1 :'"·LIIl e LI:': N A Con junt o expr essão m á -
xima (12 ib ç:t GIR l\1ôcho Leiteiro

de ReprodutDres liir mÕEhD]
~ OClOE

,UEAPADRINHAM 300 VACAS PARA

) DE CARNE PARA o BRASIL

JO= O o

o incans ável trabalho realizado pelo cria­
irírnoramentc da raça Gil' m ôcho, que dará
.s p êso para um a pecuári a ca da vez m elhor .

Ja ri / Fev. 1972

ASTRON AUTA - %4 meses - F ith o d e
JVla r d uq ue Môch o, um a llas atra ções con­
s ideradas do Brasil J~n ;.,'],m cI'~ t :; CG!n seu

irmão lY.!ardt:quc U

ORIENTE - Idade 40 meses
Pêso: (j22 q uilos - Pai : MARDUQUE (Môcho )
lVl1:c: CELI T A

25



Sequencia de flagrantes, onde vemos Reck e Ringo, os cabeleiras da Lua, Angela Maria ,
um a das melbo re s cantoras do país, Paulinho Gama, o Gaucbo Trovador, Agnaldo
Tímoteo, íd olo da t el evisão Brasileira e a ga rota C'audínicc Santos, que é uma exce­
lente cantora . Todas es tas at rações e diversas outras, foram organizadas pelo extrao r ­
dí nario GAROTO DE OURO, que apoiado pela prefeitu ra, não mediu esfor ço para
contratar o m elhor, para deleitar o enorme publico que afluia ao parque de Ex posição.

re s ; J ai ro José Bender ; Raim undo Coim bra Lei­
te; Gilberto J . L. Va lias ; José Eduardo Rocha
Cabral; Celso Garcia Cid; Irm ãos Da l-Pr á: diver ­
sos cr iadore s de Uben ba ; Har ry Prcche t , criador
em Londrin a; Fabi o Leopoldo e Silva ; alem de
outros criadores.

SHOWS

Durante os dias que t ransco r re u o certam e, a
enorme ass ítenc ía se deleitava com shows qu e
ali se apresentavam, por diversos a rtistas Nacio­
nais e ín te rmcíona ís , ta is com o : Agna ldo Timo­
teo, Angela Mar ia , Alva renga e Ranc hinho, Clau ­
dinice Santos, P aul íriho Gam a o Gaucho Trov a­
do r , Trio No rde stino, Rock e R ín go, os cabelei­
r as da Lua, Foclore Auc ra nios , grupo de garotas
que compunha m um foclore londr inense em gi­
nasttca Hippies , e em ultima apresen tação, o Io­
clore do Paraguai . que se com punha de 40 ar tis­
tas, alem, do Trio Palheros .

Finalmente. citare m os a dupla GAROTO DE
OURO E SOLEDAD, ar tis tas emérit os já bastan­
te conhecidos no rádio e televisão, que teve a in­
cum bencia de hornenagaa r a caravana Pa ragu a ia
e todas as au tor idades ali presentes.

O inteligente e perspicaz GAROTO DE OU­
RO, fazendo uso dos dons que possui, através de
suas trovas, fez o publico sentir a necessidade de
um maior en t ros3m ento fr aternal ent re si , para
que haja P!3z e amor entre os povos . GAROTO DE
OURO esta ap to a organizar a programação so­
c íal de qualquer expos ição do pa ís.,

26

NEGOCIOS

A venda de bovinos das raças zeb u ínas, ul­
trapassou a casa dos 3 bilhões de cruze iros an­
tigos, sifra esta, fin anciadas po r 6 agencias ban­
cartas ..

RODEIOS

Todas as noites , apó s a apresentação da di­
versos artistas, r ealizava-se o tradicional ro deio
onde valorosos peões dem onstravam sua pericia
mont ando oava los bravios.

ANIlUAIS EXPOSTOS

Ceroa de 1.500 anim ais es tiveram exposto s
neste oertame, en tre baia s e m angueiras.

ENCERRAMENTO

Na presen ça de várias autoridades, encer­
rou-se esta m ostra Agro Peouari a , dia 5, prolon,
gando a fes ta até as 24 horas . PARABENS, PA.
RANAVAí.

AGRADECI MENTO

A revis ta Zebu, na pessoa de seus represen­
tantes , agradece penhorada mente, o tratamento
cordial que reoeberam durante sua estada neste
oer tame Agro Pecuár io.

ZEBU



DARAMUR - II - 25 m eses - 633 quilos -­

Pai : DARAMU - Campeão Nacion al em Uberaba
em 1971.

Mãe: ADE GA - VR .

Campeão B ezer ro em Cu ri tiba , em Londrina 1971.

Reservado Campeão Bezerro Nacion al em Ub era­
ba - 1971.

Reservado Ca mpeão Bezerro em Pa ranavaí em
1971.

Ca mpeão Junior n a II Exposição de Pa r an ava í,
em 1972 .

PLANTEL COMPOSTO POR : 240 MATRIZES REGISTRADAS

Geren te : Francisco Carneiro Neves

xxxxxxxxxxx

Fazenda (ruz Nova
Mu nicipio de Sa nto Antonio de Caiuá

Prnprledadn de :

RAYMUNDO COIMBRA LEITE

Endereço : Avenida Brasil n .o 4855 - Cxa. Postal n .o 103 2

Fones : 22.068 e 22.787 Maringá Paraná

Jan j Fev. 1972 27



Papoula Gori - Cont, 131 - Idade
15/10/70 - Peso - 352 quilos.
Pai: Krishna Gori Goiliri-A. 212 .
IHã e : Papoula - 1-3810
1.0 Premio e Reservada Campeã - Carn­
p eã Bezerra Novilha - Fernadópolis _
1071.

E5TÂn[IA "Til TEREZlnHA
l\l u n ici p io d e Am erico d e Campos - SI'. - Fone 35

d e

OR. KlOÉUO BERIiAmO
E ndereço P / CGr r espond encia : Rua Otavio Guedes da Silveira 836

F one : 14 -- Am erico dos Campos - SI'.
SELEÇAO DA RAÇA GIR, COMPOSTA DE MATRIZES REGISTRADAS

," ;J •

... ... : .i . 4

. .....- . . _""'. '""

-.

Marca

DI
do Gado

UIRAPURU - 53 - IW. 5092 - Peso
800 q uilos --
Pai : Uirap u ru (Humaitá) - Ga ndy.
Mãe : P r ínceza - R egistrada (filha d e
Pingo d e Ouro ) ( Candy)
Prem ia do em diversas Exposições.
UlRAPURU _ 53 d e proeed ell ei a R , p a ·

• . t dasdrcia a tua lm ente fCJll.cas imp o r a
(PC )

Conjunto: Esq j'Dir', Amerieana Gori re~istrada

id ad e 31 meses - 434 quilos - Florzinha Gori
Registrada - Idad e 30 meses - 465 quilos.
Armesc~ Gor i - Registrada - Idade 29 m eses
Peso 425 quilos ,
Papoula Gor i - Con tr olad a - 16 meses e pesanda
352 quilos.
Indaiá Gori - Contr olad a - Idad e 20 meses - 357
quilos,

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS
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REMO - 37 m es es - 300 quilos - Campeão Tou­
r o Jovem - Gra nde Cam peão da Raça

_.

. ' .'
, -> • • : ';

.::"'::1
. :\:S~')

-,- ," f' .. , ~,,_-J ' j ' . :

,.

, '.
.r

Fazenda Nova Marilia
Município de Loanda - Paraná

de

Deusdete Ferreirra de Cerqueira

Endereço P / Cor r esp cn d en ci as :
Rua Antonia - Jardim Ibirapuera n .o 1919 ­
_ Cx a. Postal n .o 29 - Fone 22. 04. 27 - -

Paranavaí - Paraná

Emlereço P / Velllla : Chaeara Pôsto d e venda da
Fazenda Nova IVlarilia - Paranavaí - Paran á

S eleçã o de IndubrasU e Guzerá - 160 - f'cmea s.

Expositor ( Apagã o) 12 meses - 375 quilos.
Campeão Bezerro d a Raça I nduhrasil.

DI Di - 52 m eses - 670 q uilos - Cam peã S en ior
d a Raça em Luanda - 1971.

. .
I · ,
. ,

Conju n t o d e Guzerá m ostrando 6 a ni ma is d a Raca:
Da d ir/ esq. E scnlhid n Campeão Sen io r em Loan-da
1971 - Nad in a - Grande Campeã - Loanda - 71
B ahl fnrti u - 1.0 premio Lo anda - 1971 - Bateria
Reservada Campeã Loanda 1971 - S ir iema - 1.0
Premio - Ginga - 2.0 Prem io em Loa n d a.

.Jan/F'ev. 1972 29



FaZENDa
Município de Santa Inez

Propriedade de:

Guilhermina Marquez
Enderêço : Cxa. Postal, 248

S e leção d a R aça

P LANTEL CQMPOSTO
S eleçâo Iniciada em 1967

Venda Permanente de
t PESO

PRINCIPE ALTAl\lIRA - 52 m es es - 783 quilo s na Exposição c
830 na Fazenda - 1.0 Prem io e Cam peão Se n íor da Raça Tabapuã

na II.a E xposição de Paranavaí - 1972

Marca

do Gado

30

- - - - .,.- - - ---- -~

GITANO DA ALTAMIRA

30 meses - 606 quilos na Ex­
posição e 615 na Fazen da .
1.0 Premio - Campeão T ou ­
ro Jovem Paranavaí - 1972.

ZEBU



IILTIMIRIl
Comarca de Colorado • Paraná

M oreira e Outros
Colorado - Paraná
Tabapuã

DE 400 MATRIZES
Por Adinael Moreira

Reprodutores
t LEITE

DIAMANTI NA DA ALTAMIRA - 18 m eses ­
367 quilos - 1.0 Pr em io na Ca te goria Paran á­
vaí . 1972 - Com. 6 animais - 5 p rimeiros p re­
m ias - 1 Segundo premio - 2 Campeonatos,

BAMBI DA ALTAMIRA - 15 meses - 495 quilos - 1.0
P remio na categoria - Paranava í - 1972

Ven dido ao Criador: Roberto S . de Almeida Prado
Fazenda Porangaba - F lorida Paulista - São Paulo

NAVEGADOR DA ALTAM IH A - 14 meses - 336
qu ilos - 1.0 Premio n a Categnria - Para uava í PRo
1972.

SUVi-ÃO DA ALTAMIRA - 15 m eses - 380 quilos
2.0 Premio na Ca tegortu - Paranava í - 1972



"CABARE" - 57 meses e pe­
sando 1.012 q uilos - Campeão

Scnior
Gr a nde Ca m p eã o d a Raça c
Zebu mais p esado até 48 m cSCS
na La E xp os iç ão Agr o Pecua­
ria c Industrial de Paranavaí

em 1971.
Reservado Cam peãn - U bcr a ­
ba - 1971 - Cam peão Sen ior
Gra nde Ca m peã o - Ca mpeão
Tipn Frigorífico em Loand a
1971 - Campeão S cn ior ­
Grande Ca m peão T ip o F rigo'
rif'ic n.
Cam p eã o J r . c grand e Cam ­
peão na IX E XIJÔ de R io Prcto
1969.
Ca m n cã o S enior - Grande
Ca m p eão c Ca m p eã o Tipo Fri­
go r ífi co na IV E xp ô Loand u.
Pa ra n á , co m 42 meses c 910
quilos . - Campeão Sen in r c->

Grand c Ca m p eã o d a r aça .'

LICiRA M A R
Munieipio de Sa n ta Cruz de Mon te Cas te lo - PRo

d e

GILBERTO J. r, VALIAS
Endcreço: Ed. Maria Tereza - Ap t.o 1303/ 4 - lUa r ingá - Pa raná

BARRACA 25 meses com
500 quilos.

Ca m peã Novilha em Loanda
em. 1971.

Ca m p eã Novilha e Reservada
grande Campeã.

Pai - CA BARE'.
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OUTROS PR EMIOS CONQUIST ADOS

NAVEGANTE: - 34 meses - p esan do 711 qui­
los - Campeão Junior T ou r o Jovem em Loanda
em 1970 e 1971.
Campeão Touro J ovem em Par anava i em 1971 e
1972 .
5 P r imeiros P rem ia s .
3 S egundos P remias e e
1 Tercairo Premio.
Com 9 ani mais . . . 9 premias e 6 Ca mpeonatos .

R elação d e P r emias d a Seleção d e Cavalos "Man­
galarga Paulista".
SAFI RA - SF - Campeã Potra e grande Cam­
peã da R aça.
RUPIA - SF - Reservada Campeã P otra e R e­
serva d a grande Campeã da R aça. .
CASSINO DA LAGRIMAR - Campeão P ot ro ­
Reservado grande Campeão.
Conjunto de Ra ça - Prim eir o Premio fo rmado
por:
SAFIRA-SF - RUP IA-SF - E CASSINO DE LA­
GR IMAR. ---
Cam pe ã Egua - Pren d a-SF .
3 primeiros premias - 1 segu n d o p rem io .
a Campecnatos com 4 animais.

l\1in is t r o da Agrieultul"l q uan ­
do atlmirava o grande Cam­
peão N elore "CABAR Ê'" d e
p r op r ied ad e do criador:

GILBERTO .1. L. VALIAS

I' ARANAVAÍ - PR - 1972

LICiRA t~AR
Munieillio d e Santa Cruz d e Monte Castelo - P Ro

d e

GILBERTO J. L. VRlIAS
E n d er eç o: Ed. Mar ia Tereza - Apt.o 1303/ 4 - Maringá - Paran á

1an/F ev. 1972 33



Endereço: Ca ixa Postal 90 - Fone 98 - Mandagua çu - Paraná

Seleção da Raça Indubras il

Mu nicipio de Mandaguaçu - PRo
d e

EG EnEMFAZEnDA

ALTEZA - 18 m eses - 360 quilo s - Cont. n,n
46 - 1.0 Premiu - Ca mpeã Novilha da Raça

Indubrasil - Paranavaí - 1972.

ADAGA - 24 m eses - 430 quilos - Cont. n.o 16
1.0 Premi o - Rese rvada Ca m p eã Novilh a

Pa ra navaí - 1972.

ES TÂNCIA B EL A V 1ST A
Municipio de Par anava í - Paraná

d e

JOÃO DAM IN EllE
Seleção da Ra ça Indubrasil composta de 50 femeas Regis t radas

r

JA:SMIN - 24 meses - com 642 quilos _ ..
PaI : Ouro Branco
Mae: Taguava.
1.0 Premfo - Campeão Touro J ovem e Reser ­
vado grande Campeão em Luanda _ 1971

OURO BRANCO - RG. 3339 - 62 meses
Pesando 1.039 quilos - Sagrou-se Campeão

Tip o Frigorifico, em Par an avaí e Loanda
em 1971.

VE NDA PE RMANE NTE DE REPRODUTORES
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MAR C A

FAZENDA BRUMADO
H A RH ETOS sÃ o PA UJ... O

G AD O IMPORTAD O

l'HOPUl l': T ÁU10 :

RUBENS D E ANDRADE CARVALHO

- t ". P . 17 .. - u ..... H HI-:";r o ...

M A R C A

F

. K U R U P A T H I .
RG . 2774 - nascid o
em 1 2 - 5 ~63 n a i lha
Fernand o No r onh a
d u r an t e o q uarenta­
ná r io do gado impor­
tad o d a I ndia por
s eu pruprle t árto. .
Ca m peão Sen iur em
Lon d r ina - 1967.
Res. Campeão S cn ior
em B a rretos - 1!J67
Cam p eão S enior em
Go iâni a - 1970.
Res . Cam p eão Se­
n íor em São Pa u lo
1!J711 - Campeã o Se­
n ior em Ba r r etos

1970

AN ANDHI - Co n­
trole 13 - Registro
3116 - nascido em
12-3-(;5 por GODHA·
VARI - RG. 2687 e
REROLA - RG. B-­
72!J3.

P eso aos 12 P eso aos 16
meses meses

3G8 kg. 450 kg.

P eso ao s 24 Peso
meses a t ua l

60 1 kg. 930 kg .

IA Fazenda Brumado mantem es toque permanen te de s emem co ngelado para venda dos T our os :
RURUPAT H I - RG. 2774 - AN ANDHI - RG. 3116 - GONTHUR IV - RG. A-1515 - AMEDABAD­
R G. 3425 - GONTHUR --,-- R G. 2686- SHOLAPUR - RG . A·1662.

--------------~

\/PLANTEL

Jarr/Fev. 197 2

Venda de semem em São Pau lo, nos endereços acima e
Avenida Brigadeiro Luiz An tonio n .o 3903 - São Paulo
Telefone : 80-52-81.
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ASSIl'AT l:/lAS

S U M A R I O

ESTÂIWA KANKREJ
José Resende Peres

São Pedro dos Ferros
capital do

Zebu Leiteiro

E ve nha ve r a s m nr-avtth osa s novilha s
Ho landa -Zeb u s - s inô n im o de le it e a
m ai s bai xo cu sto, Amoc ha da s, vacína-

das co n t ra brucel ose, a ftos a e
carbúnc u lo s i nto má ti co.

Reparta conosco o sucesso, in­
jetando rusticidade e alta pro­
dução de leite em se u rebanho

leiteiro, a um só tempo I

Estamos a 3,30 horas de Bel o
H orizonte, via Ouro Prêto ­

Ponte Nova - Rio Casca

FAZENDA BRA SíLIA
Rubens Resende Peres

pnAT I ~HA. BF.. I.~ I . a Campeã Mu n­
d ia l rlu "a ,,:1 Gh-. co m ;l ,7.t!J vm :IG5

dl ns , uma da s va ca s do fam oso
pl nn tc l da

Av. Churchtll, 38-B - S / L110 I
2.0 Andar - GB - ZC - 39 .

Te!. 252-5529 - 265-3654 .

Venha conhecer os rebanhos
zebuínos que lideram. as esta­

tí sticas mundia is .

L'\ ~IINA, RE , LM. a Ca m peã ~lu nd l a J

da r a ça Guzcrá, com 5096 q u ílos de
lei t e e m 365 d ia s, u m a das re prod uto -

ra s d a

[ A P AnO SS A

Comum - 1 ano .. .. . .. _ . . 50 ,00

R eg istrada - 1 a no . .. . 60.00

Rem essa para o ex ter io r CS:) 30 ,00

Número avu lso . .. . . . . . ... . 5,00

Correspo ndentes n a s principais ci ­

d a de s d o Br a si l.

Artigo Técnic o 4
Editorial 5
Expediente 8
Coluna Social .1. B. 9
Gafanhotos Atacam m unicip io J anaúba . 10
Nossa Capa e Sumario 12
Inspeção Sanitária e Indus tr ial 13
Crescimento da Agr icultura este ~~~ . : : : : 13
P rodução do leite - Conton.o 286 14 e 18
Noticias de toda par te 16
Ainda em tempo de registro de zebu 17
Adubação da Batatinha 17
Exper imentos de Feijão ~~ . i~~~ ' ..... 19
Pecu ári a Brasil eira tem pouco Desf~~'t~ ' : 19
Emprego de substãncia de ca rate r animal 19
Sociais de Paranavai 22 a 28
Con t ro le Leiteiro . 37 a 41
Cnadores e suas marca s 42 a 48

Nossa ca pa apresenta dois ext raord inár ios
espécime zebu do cr ia tório Nacional: "FIGURI­
NO ", fil ho do raçador TRUMAN - 3480 e AN­
DORINHA - 2115. Foi Bi-Camp eão com 37 m e­
ses pesando 770 quilos. P rem iado na E xposição
de Loanda em Novembro de 1971, em Paranavai
PR, em Fevereiro de 1972 - 1.0 Premio - Cam­
peão Touro J ovem e Grande Campeão da Raça
GIR.

E
A extraordiná r ia matriz " LIRA" Contr . 493 ­

29 m eses, pesando 435 quilos , é filha dos impor­
tados: PUSPHANO . K RISNARAMI - 5388 ~

IEMANJ Á - F-9675 . Conquistou o 1.0 Premio ­
Campeã Novilha e Reservada Gr ande Cam peã
em Paranavai , em F evereiro de 1972 n a II Expo­
sição Agro Pecuária .
E ndereço do cria dor : Rua Marechal iUascare­
nhas de Mora is, 688 - Fone : UU - Nova Es­
perança - Paraná.
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Relação das 10 melhores produções leiteiras do
pla n té l Gir Leitciro FB de Mococa, no controle
oficiaI realizado pela Associação Paulista de Cria­
dores dc Bovinos, cm 23-01,72 :Marca

Contrôle Leiteiro da Associaçao Paulista de
Criadores de Bovinos em S. Paulo - Capital

:FAZENDA SANTANA NA SERRA

FRANCISCO F. BARRETTO
Km, 285 da estrada Mococa- Ca juru

Nome l) rod . Le it e :"oIê :- L <lc t. Gord.

I - 3/28 -- Ca ldeira 26.280 1.0 4.70%
2- 643 - Piada 2 1,150 2.0 .3,60%

3- 734 - Gr-oclandla 20,580 2.0 3 ,80 %

4 -- 5/ 41 -- Escala 1 9,550 ' .0 4. 70%
5 -- 233 -- Bo lncha 18,27 0 4.0 .5,50 %

6 -- 4/17 -- Di ária 17,07 0 2.0 5,40'::.

, -- 5/3 -- E ira 17.050 4.0 6 .4n~

8 -- 610 - Fala 17,000 1.0 4 ,50%

9 -- 3/1 2 -- Cachuchn 16,950 1.0 :},OO%

10 -- 75 -- Garatuja 16,940 3 .0 5.31)%

do Gado

FRANCISCO F. BARRETTO

MOCOCA - E stado de São Paulo - Fone, 18 -
Caixa Postal, 18 - SÃO PAULO - Rua 15 de No-

vembro, 193 - 3,0 Andar - Fone: 33-48-30

........Q • ..• ..• ..·0.·••••••..••. . .. . .... ~ ................. . . .

:Alã PeEuarislus :
de Primeiro a Dez de Maio
de 1912, Visitem UBERABA
Mei. na sua XXXVIII Exposi­
ção Agro=Pecuária e XIV Na-

cional de (jado Zebu.

A Maior Parada de Gado Zebu do Mundo

rromo~ão ~a A~~l - Cola~oracão ~a Revista HZ[OU"
Jan/Fev. 1972 3 7



ZEBU LEITEIR O
A Estação Experimental de Uberaba, Depar­

tamento d o Ministério da Agricultura, sob a alo
ta direção d o dr. Ricardo J osé Guasellí, há anos
rem se d edicand o à seleção d o gado zebu le itei­
ro, principalmente da r aça Gir. O seu trabalho
que é já bastante conhecido por todo o país,
tem dado excelentes resultados . Atualmente, a

Estação vem fazendo o controle leiteiro de vaca.lt

pertencentes a diversos criadores míneíros,
executan do plano estabelecido p el o EPEA­
lPEACO, Projeto 27. Desse controle esta Re­
vista vem dando os resultados, como os le ítores
vêem abaixo :

Controle leiteiro efetuado pela estação
DNPEA EPEn IrEleU

Experimental de Uberaba
emrebanhoszebuinos.

M.a.

Relação das 10 melhores vaca s c on troladas em F azen das Particulares, da Raça Zebu-Leiteiro, do mês
de Janeiro de 1972, em duas ordenhas

F AZENDA PONTE ALTA FAZENDA SANTA MARTA
EVALDO BORGES CRUVINEL

DR. CLEMENTE ARAUJ O DE SOUZA ~r:m c :,\ <;- Leit e P ore. M. G. c i.
Nom e N° Le -i f e P or-c. M.G. Ct.

Empad ín h a 2302 12,9 .f,0!1 0.528 1.0 Amnzo nus 2011 10.7 5,77 0,618 ·1.0

Or-landíu 2028 10.3 4.0 ·1 0.-11 i ;] .11 D a n ça 211 10,4 4,6 1 0,480 :1.0

T ulipa 1762 10.3 3,tH; 0 ,:178 2••) E s pe r a nça ! OO7 10,3 4.77 0.492 13 .,)

Greta 1711 9, (; -I,7 ;l 0,-155 1.,) Ll hcrdndc 11 1154 9,5 5,5 8 0,531 tt.o

2459 9,4 4 ,2~J 0.40 4 1.0
Boa Vista l U!I-I D,2 4,58 0,-1 22 8..l

"lla n ga na 1852 9.3 4,Sf. 0.4 :1 2 :i.o Dlst nnç !a 25~ 9, 1 4,27 0.45:1 7.0

E mpada 154~ 9. 1 4,41 0,402 (j .1
Caro n u l e!! 8,8 4,40 0.~88 6.·)

.lusaaru 187 9 8 ,7 4 ,73 0.4 12 5.' )
Sobera na 11 19 8,6 4,69 0. ·10·1 'in

L ua 1796 8, 4 " .59 0. :186
Nngc n tn 2005 8.4 5,45 0.458 n.oX.·l

Borhol ctu 1659 8,2 4, f1 8 O,:nti s,» Dcuunc!n 238 8,3 5,00 0,4 15 8.0

CH ÁCARA SUNDERNAGAR
F AZE NDA SANTA CECí LIA TORRES LINCüLN PRATA CUNHA
LAMARTINE MENDES & n LHOS
l'\ome N° Le ite P orco M.G. Ct. Nome N° Leit e P ore. M .G. c i ,

Vcluun F 20 48 12,5 :l.o Ch-a ndn F !15!! I I.4 ·1,83 0 ,5 :1 3 4.0

~ I odel'n :l 11 11 8608 12,4 CI.o iJ i lig'('Il (' ia I fiO:i8 10,:l 4 ,!l7 O,f)12 ti.c

Amnrcltuha E 2072 10,5 :1.') Bure ta F 828 0 9,2 4,27 O.:Hl3 7.0

Gr n-gn n t nnn U MI2ã 10.4 ~!. ; 1
Vft um tnu D 1i4 12 !l.:! ::I ,7H 0, 3 19 ·1.0

8546 10,4 :l .o Vl d reí rn E 1:1:·10 !l .0 ·1,53 0,40H 7.0

Gungu D 5861 10,4 Lo Coc a Co la F f)I;74 8.9 :i ,1.) 1 0,32 2 7.0

Ay a n 434 10,0 '! .') rJi o lla 1 6 04!; k , ! 4,97 0.403 li .,)

Btl :l "i s"l 75 !l ,9 ·1.0 Gcvaun F 7:1 00 i ,!I 4 ,5H 0,36:1 a.o
Ca çu m b cfrn 847 1 9,H 2.0 Chn n kn F 7r)52 7.8 4 ,H7 0 .~80 ,~ .o

Pe tut ívu E 20:13 9.6 ::I I )
Nu ve m C i Hfl7 t» 4.20 O.:J15 10.0

-- .,
FAZENDA SANTA lNEZ FAZENDA PEDRA BRANCA
RAN DOLPH O DE MELLO RESENDE üLA VO GOMES CRUVINEL
NC'me N° Leite Pore. M.G. Ct. :\1) 11"1 e X<1 Leit e P ore . M .G. Ct.

Go iaudt ru 787 11.8 7,29 0,871 :j . lJ Ciê ncia 27 1; O,58H 7.0! 2,4 4,75
E spun lut (i25 11,0 fi,42 n. ;)!)? Lo Odau sca l i !! 11,4 0.565 7.0
Cuíu nu G 4 ;H~ 10,9 5,9fi 0,G50 ·1,·)

II
pó

7.0Jt ni vu D i07:i 9.2 5, 09 0,4ü 9
FIOI'i st<1 68 1 10 ,1 5,37 0,543 \l." Cumponezu 37:1 9 ,2 5.30 0..183 6.1)
Frondo sa I (i1 8~ 10,0 6,OÓ O,GOf) 5. ') Rai vo sa 13(; 9,0
B nt u ü-a 1179 9.5

5,86 0.528 lo
5,30 0.498 4.n ~o\"cla 177 H,O 4,78 0,43 1 s.o

D iuu uun-cu 460 9 ,4 4,59 0.4:12 (i .o Ca rn h inn lfi:I-A ti,!' 5,06 0,4 51 7.0
Es trn nge l ru 637 9,:l 4,77 0,444 1.(; Cm-ic!a 11 ! ! ü6 8,9 5, 37 0,478 4.0
G:lzoz:t 79 8 9.2 5, 4ti 0,5 0:l 7.0 Pru-a gula 1159 7,9 4,68 0.370 t»
F atia 724 9.0 5, 16 O';)10 fi .o Dou ra d a 175 7,7 4.53 0.350 7 ..
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FAZENDA CAROLINA FAZENDA MONTE ALEGRE 00 BUBITI

DR. HERALDO GOMES CRUVINEL E TANGARA'
DR. JO.lO GmOO

Nome N° Leite Pore. M.G. ':t. Nome N° ~ Leite Porco M.G. a.
Chícor-ía 142 8,9 4,58 0,408 7.•) Vencedora D·6992 12.2 4,78 0,594 3.0

Espadilha 152 8,2 4,70 0,386 6.0 Símpatíca F 1100 11,2 5,90 ~,661 7~o

Azuleguinha 138 7,7 3,80 0,292 8.0 Lauritana 985 10,7 4,78 0,512 7.0

Jurili 1~7 7,5 4,94 0,371 6.0 Novela B 6098 10,2 4,63 0,473 9.0

Escola 153 7,2 4,69 0,338 Õ.O Almofada 60 10,1 5,34- 0,540 S.o

Escocesa 169 7,2 4,19 0,302 ·i.o Alegria F 8979 10,0 5,47 0,541 6..0-

.Simpatia 102 7,1 5,01 0,356 5.0 Funcionaria 10,0 2..0
Brahma 121 6,8 4,89 0,333 70 Parada 509 9,9 .e.1)

Novela 141 6,7 4,91 0,329 7.0 Pomada MT-l 9,7 7.0

Paciência 110 6,7 4,94 0,331 7.0 Antiga L-20 9,4 ~e

CONTROLE LEITEIRO DE CALCIOLÂNDIA
ARCOS MG

Relação das 10 vacas controladas em Fazendas Particulares, da Raça Zebu - Leíteíro, do mês de
Dezembro de 1971, em duas ordenhas

GRANJA CALCIOLÂNDIA FAZENDA SÃO MIGUEL
·Dr. GABRIEL nONATO DE ANDRADE DR. JOSE' MAURICIO DE ANDRADE

Nome N° Leite Dias Lac. Nome N° Leite Dia~ Lae.

Delícia B-8982 11,550 23 Carangola H·7305 11,050 1'21
Duluvita 272 10,700 2' Tuparanã 1-9104 11,400 80
Algema F-3841 12,700 122 Samantha H-7306 9,200 98
Entidade C·448 10,200 67 Sigana C-6786 10,900 20t
-Gaívota F-8430 12,400 23 Serveja 887 10,100 219
,Corôa F-2372 10,100 124- Marreca D-2283 7,950 174
Jupira C-3842 10,300 40 Japoneza e-33860 12,650 18
Katucba F-3847 13,300 98 Cascata 1-9112 7,900 103
Captuva G-3887 11,400 23 Passarela G·8941 7,950 225
Gama C·3845 10,750 1·2 Iracema C-8051 7,950 203

Contrôle Leiteiro da Estação
de Uberaba

Experimental

L

Relação das 10 vacas controladas da Estação Experimental de Uberabs,

da Raça Zebu Leiteiro, do mês de Janeiro de 1972, em duas ordenhas

Estação Experimental - Ministério da Agricultura

NOME N.o Leite POI·C. MG CT.

Figa 3507 14,7 3,42 0,504 2.0

Bela Vista 2985 13,9 3,92 0,545 6.':>

Fih 3494 13,3 4,00 0.532 ::J.o

Juaguattrtca 3833 13,6 4,19 0,580 3.0

Cadena 3026 12,9 4,68 0,604 1.0

Eusebia 3456 12,5 4,51 0,564 1.0

Fofinha 3498 12,3 3,88 0,478 1.0

Venus 2396 12,1 4,33 0,525 '1.0

Diba 3177 12,1 4,33 0,525 2.0

Josefina 3962 12,0 4.03 0.484 -1.0

Jan/Fev. 1972 ~9



ZEB U LEITE I o
A Estação Experimen tal de Uberaba, Depar­

tamento do Ministério d a Agricultura, sob a alo
ta direção d o dr. Ricard o J'OSé Guaselli, há anos
vem se dedicando à se leçã o d o gado zebu leitei·
ro, principalmente da raça Gir. O s eu trabalho
que é já bastante c onhecido por todo O pais,
lem dado . excelen tes resultados . Atualmen te, a

Estação vem fazendo o controle leiteiro d e vacu ·
pertencentes a diversos criadores mineiros,
execu tando plano estab ele cido p elo E PEA ­
IPEACO, Proje to 27. Desse controle esta Re­

vista vem dand o os resultados, como os leitores
vêem a baixo:

Controle leiteiro efetuado pela estação
DNPEll EPEB IPEACO

Experimental de Uberaba
em rebanhos zebuinos.

M.a.

Relação das 10 melh ores vacas con tr ol adas em Fazendas Particulares, da Raça Zeb u-Lei te iro, do m ê s "
de fevereir o d e 1972.

FAZENDA P ON TE ALT A FAZENDA SANTA MARTA

CLEMENTE AR AUJO SOUZA
E VALDO BORGES CRUVINEL

DR. DE :-;'rm c ~Q Le it e Po re. ~I. G. Cl .
Xom e S I> I.{"i t il P o r e . ~I.( ; . Cr.
Ge mada 2038 i r.r 4. 01< 0,45:1 1. :. Cntnna 12..1 5,00 0,62 1 1.0

EmpadiIhn 2:Hl2 10.9 4 ,01 0,44 1 "! .a Icu hn i n u 10,2 [1 ,3 9 0,550 1.0

Tcr-su 2295 10.2 ...s!, - 0 ,469 1. •0
Amazo n ns :WIl 9,á 4,06 0,3 86 5.0

)lnngaJ):l 18;}2 H,S 4.81 0.475 4.' ) Da nça 2 11 8, 4 5 ,76 0,484 4.0

Lua 1'; !16 9.6 -t.-t2 0.425 ü. o Espcrnu ça 1007 8,3 3,86 0,32 1 7.0

(I r -lnudin 21128 9. 1 4.35- O, ;I ~Jtj L eI
Sober-ana 11 19 8, I 4,01 0.3 25 8.0

Empada 1~, 4:J 9.0 4 ,02 0 ,3 62 7.0 No gc nt u 2005 7.6 '1,·10 0.330 10.0

Borbot etu lô;,!J 9,0 4,4 :1 O. :W!l Ú.l
Cn ro na JO!J 7,5 4 ,~)2 0,339 7.0

(i c-lnd in h a 165u 8,8 4.6 1 0.4 OH Hi st nncin ~ ;) ~ 7, 1 .1,77 1I , 33~l 8.0
l 'J.n

Greta 1711 8.7 4,8:1 0,421 ;' .0 ll ôa Vist a 1094 7,0 4.82 0,338 fI. ?

FAZE NDA
CHÁCAR A SUNDERNAGAR

SANTA CECíL IA TORR E S LINCOLN PR ATA CUNHA
I.AMARTINE ME NIl ES & FILHOS
x c- m e S <1 Lcite Pore. :tr.t;. CI. N o u ic ~ <1 l.ei tc Por e. xr.c . Ct.

Moderna n H 585 1 13.4 J.~
O ili gc n c ia I 603~ 11,3 4.69 0,531 7.0

Gargantilha 05935 11.!1 â .o Coca Cola 56:J2 10,8 ·t,á·; 0,494 S.O

Gungn J) 5861 11.0 :!.n El e tt e 11 57 117 10.6 3,56 0,378 l.~

Yeluda E 204 8 11,5 1.tI Cira nda F !l :,9 9.!J 5.55 0,550 5.:>

Cuça m b c ír u 8471 11,:1 Bu reta F 82S 0 u.s [, ,36 0,526 'i.c
:1.0

Bua v rst n 75 11,:1 Chunk u F 7552 !l,7 11 ,2 0 0/ )05 9.0
:) .0

4,89 0,46 5
Aya n 434 10,7 :;. :1 V td r c trn E 13:10 !J,:' 8.0

I n ã ru nu li 3 ·1!l5 10.0 Dtonu 1 6049 9,3 4,27 0,39 8 7,0
.Ln

8546 10.6 V it amina D 6412 8.7 5.20 0,453 ~ . o
1.0

•l a la pu 05855 10,4 Ccvad,• F 7300 8,3 3,69 0.307 9 .0
4 .n

--
f'AZENDA SANTA I NI::Z F AZENDA PEDRA BRANCA
llANDOLPHO DE 1I1ELLO I~ESENDE ( :I. A \'0 GOMES CRUVINEL
N ome N'" Lcit e Pore. M.r.. ::1. :.: ~ ': .t' ~: ' l .ei te Pore. ~I.( i . Ct.
Pr-nnqu ra 12,5 5.20 0 ,651 1.11 Itulva lJ 711 i :1 13,6 4,69 O.63!! 8.0
E s t cr-lluu 1l .7 5 .48 O,ti4 I Lo (i .. i vn tn 3:)3 4,78 0,546 1.011,0
E spnnhu 62;, 10.5 5.92 0,622 2.0

II
Ciênc ia 2 iG 10,9 3, 75 0,409 B.I)

F rnncnl un zn 67 5 io.s 5,67 0,585 2.a O·i ' l l isca 1 7 ~ 0,46 8 8.0
Ca lnn a G 43 11 9.9

9,!J 4,72
4 .75 0,4 71 S.U Haivosa I :W 9,6 5,39 0.518 10.0

F al ia 724 9.5 5 ,13 0,4811 7.0 Ca r-íc ín H IHi6 9. 1 ~ ,04 0,368 5.0
Frondo sa 1 6189 9,5 3,97 0,3 78 6.0 Ca mponesa 3i3 7,7 4,01 0,309 7.0
E sl r nn s ci r n 637 9,2 4 ,5:1" 0,417 5.l) Kombi 20 15 10.0
Dt nnnuu-cn 460

7,5 6,58 0,494
8.6" 5,75 0,49á 7.1} Ear-a bi nn L 6:I-AHn t un-a 11791 7..1 3,91 0,290 8.0
8.5- 5 .90: Q,502 :;.0 Prefeil u ra 1 5~1 6,8 4,07 0,277 8.0
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'FAZENDA CAROLINA FAZENDA MONTE ALEGRE DO 19URITI
DR. HERALDO GOMES CRUVINEL E TANGARA'

DR. JOAO GUIDO
Nome N9 Leite Porco l\I.G. ,-;t. Nome N° Leite Pore. M.G. CL

Libaneza 511 8,7 4,14 0,361 1.0 Lauritana 985 11,0 4.10 0,451 8.0
·Chicoria 142 7,2 4,77 0,344 RI) Vencedora D 6992 10,0 4,72 0,472 4.0
Azufeguínha 138 7,1 4,25 0,302 9.0 Funcionaria 9.9 :lo
Escocesa 169 7,1 4,52 0.321 (i.o Borboleta E 6196 9,6 5.18 0,498 3.0
Escola 153 6,9 5,34 0,369 6.0 Simpatica F 1100 9.3 5.36 0.499 'S.o
Espadríha 152 6,8 5,19 0,353 6.:> Alegria F8979 9,1 5.08 ()..463 *};O

Melancia 505 6,8 4,00 0,264 1.0 Teca H 8436 9.0 4,30 0~387 6.0
Açucena 103 6,3 5,15 0,325 7.0 Leviana 102 8,9 5.0

.Juriti 137 6,2 3,96 0,246 7.1) Verdade D 2730 8,6 4,93 0,424 10.0

Paciência 110 6,1 5,36 0,327 8.0 Pala 67 8,5 4.0

CONTROLE LEITEIRO DE CALCIOLANDIA
ARCOS MG

Relacão das 10 vacas controladas em Fazendas Particulares, da Raça Zebu - Leiteiro, do mês de
... Fevereiro de 1972, em duas ordenhas

GRANJA CALCIOLÁNDIA FAZENDA SÃO MIGUEL
r», GABRIEL DONATO DE ANDRADE DR. JOSE' MAURICIO DE ANDRADE

Nome NQ Leite Dias Lac. Nome N° Leite Dias Lac.

Katucha F-3847 12,100 125 Annhcla G-8254 12,150 l85
Entidade C-442 9,700 94 Jacuba C-3331 8,800 168
Dulcevita 272 9,900 56 Japoneza C-3860 9.600 -I)<>..

.c~ptuva G-3887 10,350 :lO Catanduva 1~9108 10,950 37
Gaivota F-8430 10,600 se Ufinha G.-8037 12,OfiO !2
Delícia 8982 11,400 ~o Pensacola 1065 11,250 ~2

Cambaxirra G-3885 11,500 ~7 Carangol a H-7305 tO.700 155
Algema F-3841 11,050 H9 Tuparanã 1-9104 12,100 tU
Ariana E-2309 10,000 231 Turmalina 1-9105 8.650 75
-Canta D-8849 9.050 253 Jalapa C-3408 10,150 189

Contrôle Leiteiro da Estação
de Uberaba

Experimental

Relação das 10 vacas controladas da Estação Experimental de Uberabs.

da Raça Zebu Leiteiro, do mês de Fevereiro de 1972, em duas ordenhas

Estação Experimental - Ministério da Agricultura

NO~IE N.o Leite Porco MG CT.

Fifa 3494 11,4 5,17 0,590 4.0
Valsa 2439 11,2 4,51 0,506 1.·)
Defesa 3213 10,9 4,53 0,494 1.0
Jaguatirica 3833 10,8 4,53 0,490 4.0
Dagrnar 3223 10,7 4,82 0,516 1.0

Ensebia 3456 10,4 4,29 0,447 2.0)

Diba 3177 10,4 4,05 0,422 3.0
Fofinha 3498 10,3 4,33 0,447 2.:)

Cadena 3026 10,2 4,17 0,426 2.0
Figa 3507 10,1 4,24 0,429 s,e
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- -
Fazenda N . Senhora Aparecida
Municipio de Jussara-GO.

de
Paulo Dias De Toledo

Criador da m ai s a lt a linhagem
ela raça Gir, tem sem p r e a ven­
ela de animais se lecionados .

R AI

PT

riadores de

E SUAS

SE LEÇÃ O DE GADO G IIl

DR. MOZART FERREIRA

ESTANCIA BOA SORTE

Caixa P ostal, 321 - Fon e, 2-t x 6

BARRETOS - Estado de São Pauh,

.FCJ zerlda Grama Rôxa
JA M IL NICOLAU AUN

CRIAÇÃO e ' se leção em gado NELOR E Con!rôle Oficial de Ganho de Pêso

N o s s a s Matrize s s ã o Inse min a d a s com:

Karvadi '. Padrão Chu m a c Arion Anandi Evarú Lord
Venda P ermanent e de REPRODUTORES

AVAR É - S .P.

VI S I TE- NO S
C aix a Posta l N °. 430 - F one : 4 0 2 B R A S I L

anos de seleção

G I R

\ () 35 anos de seleção V()
V, NE L O R E 1\

50 anos de seleção

INDUBRASI L

TORRE S HOMEM RODRIGUES DA CUNHA
UBERAB A - M . G. - ARAÇATUBA - S. I' .

-----------
FAZENDA SANTO ANTÔNIO DO TANGARÁ - UBERABA - MG.
FAZE NDA RANCHO ALEGRE - P ARAGOMI NAS - PARÁ
FAZENDA BOM JARDIM - ITAMBÉ - BAHIA

SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR E GADO DE CORTE

AN T ÔNIO BARBOZA TEIXEIRA

Enderêço : Fazenda Tangará - Caixa Postal, 105 - UBERABA - M. G.

JB
FAZENDA ENTRE RIOS

GONGUG I -,. !lA .
- DE -

JOAO MOTTA BITTEN COURT
Altu Se leção de Ga do Indu brnsí l

En d. H. .lurucy :\Ia"a lhflcs , 18 7- Fo lw , 11.1 1

IPIAÚ '- BA.

f)
FAZE lIlDA BARREIRAO

FORTUNATO DAFICO

End. : Rua 15 de Dezem b ro , 135

ANAPOLIS -- Estado de Goi.á s

42 ZEBU



FB

I

SAO JERONIMO

FAZENDAS SERRA NEGRA

PITEIRAS
Situada no Municipio de Corumbaiba-Gl

propriedade de

Herculano Carneiro de Deus
Criação e seleção de gado GIR

CORUM::BAIBA - 00.

FAZENDA SERRA
FRANCISCO F. BARRETTO

Seleção Glr leiteira FB de Mococa

Km. 285 da Estrada Mocõca - Cajuru-SP.

1\I0COCA - S. P. - Fone: 18 - C. Postal, 18

Em S. PAULO - Fone: 2-39-19-11

AS
Fazenda NOVA AURORA

SELEÇÃO DE GADO GIR

Reprodutores de Alta Linhagem

QUALIDADE GARANTIDA

DR. ANTONIO R. SILVA
, ANDIRÁ _.,. ~PARANÁ '

Caixa Postal, 126

FAZENDA DO GAL2GO
Mun. de Conceição do Pará

Miguel Angelo C. Cançado
Criação e Seleção da Raça GIR

End.: Rua Guajajaras, 176 - Apto. 601
- Fone, 2-7930

BELO HORIZONTE - Minas Gerais

3P
ESTÂNCIA SANTA LUZIA

Município de Nova Esperança - PRo
-de-

IRMAOS PAJANOTTI

Criação e Seleção da Raça Gir
End. : Nova Esperança - Estância
Sta. Luzia - C. P. 2 - PARANA'

ESTANCIA SAO MIGUEL
Gado GIR

AYRTON ALVES FERREIRA

Caixa Postal, 42 - FODe: 1105
ITUVERAVA - E. de S. Paulo

FAZENDA TALMÂNDIA
Município de Betim - MG.

PAULO CAMPOS GUIMARÃES

Seleção da raça Gir composta de
60 matrizes Registradas

End.: Rua Espírito Santo, 1.594
apto. 301 - Fone: 22.3218 - B.H.

FAZENDA PATY
Municipio de Itabaianinha - E. de Sergipe

PROPRIEDADE DO CRIADOR

Dr. TENNYSON ARAUJO ARAGÃO
Seleção da Raça Indubrasil

Venda Permanente de:' Tourinhos
Enderêço : Rua Lagarto. 666 -- C. Postal, 211
Fone: 2245 ARAC:\.JÚ - Se

PC
+ CARNE + LEITE

FAZENDA SANTA CECíLIA
Município de Uchôa - S. P.

de
ROnOLPHO ORTENBLAD

Seleção de Môcho Tabupuâ de Uchôa

Zebuina do Brasil

Originador da Raça Tabupuã - 6a. Raça

Endereços: Alameda Lorena, 1057 - I
Apt. 17t - Fones: 80-6368 - São Paulo

rCHoA - Caixa Postal, 88 - Fone : :~7__-------~~...............-~"'!""""'~--.....,

FAZENDA SANTO ANTONIO

Seleção de GIR, INDUBRASIL

JOSE' MARQUES CARNEIRO

IPAMERI -- Estado de Goiál

Marca

s(

JC

, do Gado

ov
FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR e INDUBRASIL

ODILON V AZ

IPAMERI - Estado de Goiás

Fazendas CÓRREGO dos MACACOS
CÓRREGO DO SAPE'
Seleção NELORE

DR. JOAO HENRIQUE
Silva Jardim, 19 - Fone, 1583

l"BEHABA Minas Gerais
nz'

'.pa

Marca

do Gado

FAZENDA 4 MENINAS

Propriedade de
Fazenda das 4 Meninas Indústria Agro-Pecuária Ltda.

Seleção das Raças Guzerá e Chianino

ENDER~OS:

BOTUCATU - 8P. RIO DE JANEIRO - GB.
'Cxa. Postal n. 64 Cxa . Postal n, 118
Fone: 21-581 e 21-250 Fones: 2-21-16-27 e 2-45-09-80

Marca

4M
do Gado

Jan/Fev. 1972
43



Carimbo CLARINDO VI LA S BOAS Marca

C
Rua Rio d e Janeir o, 748 C V

Fernandopollil

Cara lado Fazenda P ontal da Boa Vista perna
direito SELEÇAO GIR esquer da

FAZENDA CAN AFISTULA

rvo N . S. d as Dôres - SERGIPE

Seleção d e Indubrasil e Nelore
Rua M al. Floriano P eixoto, 210

P ropr.: MURILO DANTAS

ESTÂNCIA M AR I STELA
Situada em Goianápolis - GO .

BRASI L
Propriedade d e

Edvaldo d a Silva Lopes
Criação e seleção d e gad o d a s ra­

ça s Gil' e Red-PolI
E n d .: R . 94 n . 109 - Setor Sul
F one : 6-4890 - GOIANIA-GO.

2C
F AZENDA CACHOEIRA
CELSO GARC IA CI D

Munic ipio d e Sertanópolis
Estado do P a raná

Caixa P ostal , 247 - Fone : 21266 ·

LONDRINA - Par aná

Vi ú va Dr. G . MAQUES GONTI.JO

A linhagem absoluta d o gado Indiano n o B rasil - Perfeita consanguíní­
dade n a mais elevada categoria - Alta s eleção da Raça GIR
BOM DESPACHO - Minas Gerais (Oeste) F on e : 580

O~
fazendo d [upiu •

ri .. h dy
Ok

~STANCIA VILA IU CA
Cia. Agro-Pecu ária "KAELE"

BARRETOS
J OSE' FERRE I R A KEFFER

S eleção Gil' d e Alto P adrão
Corresp .: R . Santa I zabel , 137

F ones : 34-4855 e 34-3071
SÃO PAUW

ss
FAZENDAS CANABRAVA E

BOSQUE BELO
Cr-iaç ão e Se l eçüo d e gado GIR

Criução e Se leção de Bu ral o a J llÍ arab.dl'

FEflNA NDO SOAflES SAMPA IO
11 ('" . : H. Sencd or- P e n e , 55 - 8 .0 a .

[ ': i EBAll A - Fone: 1288 - MINAS

Marca
do Gado

(Registrada)

Jotamechedo Engenharia S. A.
N E L ü R E E GIR

Linhagens importad as - 66 a n os d e T ra d ição
Equinos da Raça MANGALARGA MARCHADüR

Faz "Diamante" - Feira de Sant'ana
Rua Pernambuco , 4 - P ITUBA - Tels. 5-7775 /5 -7997

-- S ALVADOR - BAHIA - -

Marca dos
Equinos

(Regi strada)

vm
4.4\

FAZENDA SA NTA CRl!~ Ca'imbo
ESTÂNCIA GUANABARA E ".__ Siluada uo Muuicipio de Co nquhta-Ma..

ALAGôAS proprie da de d e

Km. 99 Rodovia G. 03 . T
Município d e F irminópolis-GO TANCREDO FRANÇA J UNIOR
Dr. Vanío Medeiros de Melo Selecionador d a R aça Indub rasil

Cr iado r de gad o das raças Gil' E n de rêço do Criador:
e N elor e. R . Lauro Borges, 16- F on e , 3271>

Ven d a Permanente de Touri- UBERABA - Minas Gerais
. . . . nhos Seleciongdos_._ ._._. _. = = = _

ZEBU



~ -- E STÂNCIA N E WRE
Prop r tet ér!o

José Eduardo Rocha Cabral
Gerente

Celso An tônio Marconi
Tem o s sempre Jt cprod ú torê s ct'ê ~ Alta

L !n~agcrIl

Esc r lt ór!o c Vendas : Av . Tirad entes, 1700
Tel era-ne 2·1 700 - C. .Post~ l , 1700

LONDR INA - PARANA '

FAZENDA BELA VISTA
Município d e Rio Brilhante

de
LAUCIDIO COELHO

Seleção Gil' - N elore - Ind u­
brasil e M ôcho

End . : Ed . Laucidlo Coelho - -l.o a.

CAMPO GRANDE - MT.

FAZENDA SANTA NICE

Município de Amaporã - PRo

de

DR. OSCAR MART INEZ

Seleçã o d e Nelore e Gil' Môcho

Enderêço: Av . Paulista, 1765

12 .0 andar - S . P AULO - SP .
.....

FAZENDA TAQUAltUÇU
FAZENDÀ AGUA B ÔA

!\MANDAI - . roT.
d e

J osé P aula Soa re s J u nior
S eleção N elor e

E ndereço : R ua Get u lio Vargas,
578 - Fon e : 22.0158 - E s crito­
r io 22.0664.

Paranava í - P Ro

®
FAZENDA VARGEM GRANDE

filG
Município de Abaeté - Oeste d e

Minas
de

ALAIR A. FERNANDES
S eleção da raça Gil' Marca B IG

End. do Criador: Av. Amazonas, 322 - 4. Andar
Belo Horizon te -r-:- Minas Gerais

< <

F AZE N DA SANTA T EREZINHA
22 -km_ asfalto R od . Uberaba­

Delta
Proprtet árâo:

AMADEU LUIZ DA COSTA
Fone : 27-2 1

S eleção de Gado Gil' Leiteiro
Rua S en ador Pena, 5 - Uberaba

Marca

do Gado

Marca

AF
do Gado

FAZ. SA NTA TEREZINH A
Limoeiro - Pern a m b uco
Otavíano Heráeli o Duart-e

Ass is tid a p or: Sev erino Per ei­
ra Dutra (veter inár io)

Seleção - GIR - NE LORE ­
GU ZERÁ E INDUBRASIL

- E nd, Av. B ôa Víagem, 854 ­
F one: 26-0565

- Recife - Pernambuco -

Fazendas: BOA VISTA - SÃO
JOAO E BOA ESI'ERANÇA
l\Iu n . São J os é de M ip imbú·RN

d e
Arn õr Francisco da S ilva

Alta seleção d a r aça Indubr a-
s il

End.: Pr aça And ré d e Albu­
querque 8 - Fone 185.5 .. . . .
E scr . : R. Cel, Estevão, 1576
Fone: 2184 - NATAL - RN.

Marca

do Gado

Marca d o

'I. I-G
J Gado '

FAZENDA JAC ÔCA
Mun. de La gart o - SERGIPE

d e
Martinh _!> Almeida de Menezes
Al ta seleção d a raça I n dubra-

. s il
- End.: F az en d a J aeóea ­

Lagarto - SERGIPE
Venda Permanente d e Repro­

d n tores

FAZENDA AR E IAS
M un. Ria chão d o s Da n t as - SE

S eIecão da Raca Indubrasil
• dê

Hor ã cio Dantas d e Goes
Ven d a Permanen te d e R epr o­

d u tores
Endereç o: R u a Boquim, 46

-- F one: 2615 --

ARACAJÜ - S E

oDe Conhecida Sua M rca. ~ , . ..

nciandoa Nesta Secção
J an jFev. 1972 -45



Mar ca do FAZENDA A ERICA A

Gado

Município de Itatin ga - SP.
Km. 234 - Rodovi a Castelo Branco

de
ZEIDE SAB

Plan tei com p osto d e 150 matrizes r egistra das
Enderêço p l corresp on dência : Fazenda Americana Itatinga - SP. _ ,

VENilA P ERM ANEN TE DE REPRODUTORES

F AZE NDA PINHE I ROS
Municípios d e N . S . d as Graças

e Santo Iná ci o - Paraná
Alta S eleção da R aça Gil'

OLAVO CAR DOSO MACHADO
End .: Rua Pio X II, 97 ~ Ed. A­
lask a - apto. 1301 Londrina - PRo

FAZ. S. Geraldo, Paraíso, Boa
Sorte, Casa Branca, Agua Limpa,

São Luiz
MARIO DE ALMEIDA FllANCO

Av . l. co p o tdf no d e O livef ra . 345, Co n] . 103
1.0 n. - Ed . n. Negro, Ub crnba . M. G.

Av. Pres id ente Vargas, 542 - Con]. 403
4.0 R. - Fones, 43-7349 e 47-7580

It io de J a ne iro - GB .

ESTÃN CIA NOVA ALL I ANÇA
Proproet ãr ío

Anibal P aes d e Bar ros Neto
Pa trimônío Andrade e S ilva

M unicípío de Avaré ­
E st. de S . Pa u lo

Carimbo 7

FAZ BOA VISTA e SANTANA

ARNALDO MACHADO BORGES

S eleção Gil' e Nelore

Res . R. S. Sebastião, 39-Fone,1186:

UBERABA Minas Gerais .

R
Ca timbo 2

JC

Farend~ SANT A B ÃR BARA
STO. ANTONIO, CAR AIBAS e

CERRO AZUL
Criação e Se leção Gi r e Ne lore

R I VALDO MACHADO BORGES
Av en id a Sa ntos Dumon t, 125-Fonc. 3 ~ 2 6

UBEIl ABA MI NAS GEIlA IS

FAZENDA SANTA ROSA
Situada no Município d e P assos-Mg.

- D E-

JOÃO CARDOSO LEMOS
( J OÃO QumINO)

Craição e Seleção da Raça GIR;
Rua Bernard ino Vi eira, 59 - Fo ne : 50.1

PA SSO S -_ MINA S GERA IS

Carimbo I

PAZ

FAZENDA LARANJEIRAS
Tradicional Seleção da Raça Gir

Afranio lUachado Borges
End . : n. S. Se bastião. 25 - Fone": 2 ~ 8 7

UnEHABA MINAS '. GERAI S.

FAZENDA DIAMANTINA
Situada nos muníc íp íos de

Ipiaú e Con gu ci - BA.
d e

EUCLIDES NETO
Seleção de gado Nelore e Guze­
rá.
Endereço : . R.na Ca stro Aleves

Ipiaú - BA.

Fazenda

28
ESTANCIA S ÃO MIGUEL

Municipio de r tuverava - SP.
de

AYRTON ALVES FE RRE IRA
Seleção da R aça Gil'.

Endereço d o criad or : Av. Dl':
Soares de Oliveira, 825 - Fone .

_ 2105 - Cxa, p ostal 42 -
ITUVERAVA -- E St. São Paulo

Estrela do Oriente 'e
Municipio de ltllpelingil

ELIAClO §lMÕF.S

União

ES Seleção: Indubrasil - Gir - Nelore - Nelore-Môcho - Môch o-T ab apuã
Bufalos : Jaffarabady - Murrah e Carabao

Endereço Res. : Rua Dr. J oão Pondé n.o 500 - Barra - Salvador
Telefone : Re s. 5.2915 - E ndereço Escritorio - Travessa Bonifacio Cos­
ta - Edificio Ma r tins Ca tarino - SI 507 - Fone : 27-904 .

--- ---- - -



' .OR é Q Solul:ãli .. . .',

."

Fazendas São João - ~ T i l'u co e Mata da (iunga. . ~ , . .; ,
Organização Dr', João Resende

. . SELEÇÃO DE GADO GIR ,
E n der êço: Rua Maj or E us tá qu io n. 112 .:...:. Fone : 169'1 .

U B E R A B A Minas Gerais -- BR ASIL

'.

R
Mar ca

5
Gado

F AZE N DA SANTO ANDRE' I CAllm no
Municipio d e Conquista . MG .

. MÁRIO BORGES :
Alta s eleção da Raça Indub ra sil
End. : R . S egismundo Mendes , 38
UBERABA - Fone, 3844 - MG .

Marca

M
Gado

FAZENDA SANTANA
Município de Ara çuaí - Vale do
J equitinh onha - Norte de Minas

Dr, Mú cío S . Gonzaga Jayme
Seleção da ra ça Ind ubra sil, com ­

posta p or 100 m atrizes Reg.
E nd. do Cr iador: ARAÇUAÍ - Va­

Ie do Jequi tinhonha - N or te
de Mi nas

FAZENDA LIGRAMAR
Muni cíp io de Monte Castelo
GILBE RTO J . L. VALIAS

Sel eção de ga do Nelo re e Cava­
lo Mangalarga

Ep.d .: R . Goiás, 869-Fone, '22' Ó203
P ARANAVAí - - P ARANA'

. 1 " FAZENDA h
STO. ANTÔNIO . DO MOCAMBO

IJ2' .MUll!cípio . de Matozinho - ~G.
. José LUCIO Rezende & Irmãos

Seleçã o de Gil' e Mangalarga
.. Marchador

End.: Rua Bahia, 905 . 17.0 andar
BELO H OR I ZONTE - M. G.

FAZENDAS
-, Itaóca c Furnas da Estrêla
Municípios de Sidrolândia e

Anas tácio - MT.
GERALDO CORRÊA da SILVA
S eleção de N elore com 750 f ê­

m eas r egistradas
End.: Rua GaI. Walgrand , 72
Fone : 4-3909 - Mato Gr osso

FAZENDA N . S. de LOURDES
Prop , da SEMAWI S . A. COMER-

CIAL E AGRICOLA
FUNDADOR :
WILTON PAE S DE ALME IDA
J a guariuna - Fone: 92 - S . Paulo
E m São Paulo : Rua B ôa Vista,

242 - 5.0 andar

Marca
• ; - I

·71
do Gado

•cxnnruo

K

FAZENDA RIBALTA .
Situada no Município de

Conquista - MG.
CiCE RO JOÃO BORGES

Alta seleção da raça I n dub r a s il
End.: Tv. Sa tiro S ilva Oliveira, 15

ap to . 403 - Fone : 2452

UB E RABA - Min as Gerais

FA ZENDA N. S. DO CARMO
Município de Itápolis

DR. J OAO J OSE' DE AZEVEDO
Criação e s eleção da raça Gil'

E nd.: Av. Pedroso de Morais,
1853 - Res.: Fone : 286-5879

SÃO PAULO

FAZ. SANTA CRUZ E GROTÃO

Municipio de Passos - MG .

DE

PEDRO GONÇALVES COB:LHO
" .

Seleção da Baça Gil' com po s tn ti l' 250
m nt rI acs Hcgfatruda s

E nd.: Rua r». Car va lh o. 65
Fone : 923 - P ASSOS - MG.

1"an/Fev . 1972

MA n CA

DO GADO

r '1.

FA ZENDA P ROGRESSO
Municipio d e Andr adina - S. P .

DE
'OSWALDO M . FUJ IWARA E

OUTROS
Se leção : G IH - NELOn E - TA ll AP U,\

c NELOnE ~lÔCHO

End.: Andradina - F one: 1667
CI Geraldo Gíuntmí

s ão Paulo: Escritório : Fonen;
32-3041 e 32-25-05

47



GRANJA DO CE DRO
p roprieda de de

Antônio Alberto de Moura Torres
Petrópolis (RJ) = 4.õ Disti itó
Pedro do R io - B ar r a Mansa

Escritório: Av . Prê~i; Áíi.tÔH.io
Carlos, 607 - 11° - E s tado da

'"ºp_#ap'~ra -=--- Brasil '. _
Telefones: 2-42-0641 e 2-22-3965
R e s idência ~ Ruà Esf :iêio Co ím b rn 3 7 .....:....

Ap'. C..lI

Criador e SelêCiôpadôr de
" ZE BU MocIio TÁBA,PUA';

--
Gado

Marca do

FAZENDAS R E UNIDAS

ÁGUA BRANCA
JEQUIÉ - BAH IA

Propriedade d e

TOURINH O DE ABREU &
FILHOSLTDA.

Seleç ã o Ncl ore e Mnn gnl n rgu Paulisiá
Escr-It ór-Io Central : Av. Estados Un ldos;
n. 6 - 3.0 andar- - S. 300 - Ed í í fcto­

LARDRÁS - Fone: 2~b913 c 5: 7148

SALVADOR - Bahia

FAZENDA NOVA MARI LIA
Municipio de Loim da - PRo

Deusdete Ferreira de Cer q ueir a
Endereço pl Corresp ondencía:
Rúá Antónina :...:. Jardiin I 'hí­
rapuera 0 .0 i919 - Cxa, Pos­
tal 29 - F one: 220427 ...:.. Pa­
ranava í :::.... PRo
Endere ço p ,' Venda - , Chaea­
ra Pôsto de Venda da Fazen da
Nova Marilia - Paranavaí PR o

. _-~ -~ -- ... -
CABANHA CRIGARA

Criaçã o e sel eção de NELÔRE FÍNO
DR. J AIRO J OSE ' EENDER

A' . Exp. e va~da p, ,:fm.~erit,e de
'. Reprodtitores" I R. Ernesto Bevi l áqtia, 51:!
. , Nmm .t.óiiâii~l!- ...:. _Caixa ~. ;staí,

- , 76 - Estado CiO P ar aná
Vator-lse s eu p lante! ':dq~~i "' indo um

Nc Io re d a Criagnr:l - ' · i",: (r ··n r) <;

--------::---:=~;-::~,::-------_---:.- ..:.'-=-' .:..,:.......:...;•......:..;..'-------

FAZENDAS MOR E IRA e BOLIVIA
Criação e Seleção dc Gado GIR

MANOEL ALVES DA MAT A

Rua Sergio T eixeirri, 155

FORMOSA - E stado d e GoiíÍ.sJ2

F AZENDA RANCHO BRANCO
';,. de

WÁW'kM;ÂR NEME
Alta Séleçao dâ ,lY!a rêa Nelore

Endérêço : Rua s~tas, '1,77 - I
e x. Pcstal , 777 -;- F brié : 20777

LONDRINA -- Pa raná !

FAZE NDA PRI MAVtRA de
ANTôN IO COLETTE

Muníc. de Itapolis - T apinas, SP
P la;n t c l de 1\ 11 :'1 Li n h n gem da "nça GIH

TEM SE~rPHE A VE ND,\ l\ :" I:\IAIS
5ELECIO:-IAlJOS

D
Jl

FAZENDA CALIXTO

Sttu nd a no :\Iunicipi o d e IP .UI EHI-GO.­

-de -

JOSÉ RODRIGUES JUN IOR

Alb S eleção da Raça Gil'

lPAMERI - FONE: 211 - GO.

Agro-Pastoril JlNHOZINHO BARBOSA"
, " . I

Criação e Seleção de Gado Gir e Nelore nas Fazendas
CRUZEIRO Mata do Jacó (va riã o) e Floresta

ENDERÊÇO:
Praça Rui Barbliza, 226 . txa. ,Postal,' 35

Fones: 2431 • "2666 e 2195
ITUVERAVA · ESTADO DE S. PAULO



---------

Es lô n [ i a Sã o sé
M u n icí p io d (' i\1l1tA S S IlL - S. P .

BRA s CABRAL DE M ED E I RO S
C R IAÇÃO E SELr.:.ÇÃO DA RAÇA GIR

APRESENTA

._--- - -- --

GORIDEMIRASSOL

C J:!j - ItG . ,\ -:! !):! - -I:! lui'S(.'s - Filíat;àu : ~\.Hl~Ii~t\ (jOHI (lU; . fi;:' :Z G) l' PAHAIBA (!te . C' :{ 5 ~ i) . ­
Canlpl'flO .luni ur ('111 S;lo "(1st' do Hio Prl"'t.o PI1 1 UlIW - lt es t-rvudo CaU1llt'Ü O .Iunio r ('111 A\"a l"(', Uh iH
1.0 Prêmiu I' C an11H'.\11 ~t· lt inl' da H:.u:a (' 111 .tall's ( S . P .) vm ahril de 1!)'j'O - Call1lJl'~ 'J .Junior um B ar­
)'Ptos (l~HiH) (' 1.0 Prl"'ulio (' Hl' Sl'n'a dn Call11:~'ãH ~~~·H i o r ,'111 F" l'ualldú llulis - lH7 t1 - ( i r a ll tl t' Caru p i-ân
d a H.u:a na :XI E:qHtsil:ão tlP Auimuis I' Pl"latu t ll s Ih' rl\'"utos de Siio .JOSl· d ~1 Hill "I't,to ('111 ou tuhru d i'
I ~ ' jll - H I'SI'l"\'adtl (ir:llltli' ('a llllH'ào ('UI Barl'('t ll~ -unio d (' IH'j1 - I{psPI"\ ',u lo Ca m pr- âo ~pn i n r (ta Hu-

ca na ~ I';ln d (' I'>q )td ;o iás --;I t' m ( ;lIi ftllia .

,.

Ex t r a or rliná r ia m a triz em )"1' ­

·g i l11P dI' pustu. cnmpnnentv dn
pluntrl da Esh·uu'ia ~âlJ JUSt; . l'

padn alia 1Il'ln racadnr g-ran(t.'
l ' H!lJ )J<' ã u (a)RI dt- !\'1 'HlssOI.

BAR!TA KRISH"'A IH;
C'1l ~ - X ~ ml'S ··S - ;;XII qu í
los. --
Pai - KHISIi. \ (Im,,)
VI" .. - B.\HIT ~



DIAN A - .15 - 33 m eses
Filh a de Nor te e Nani

Isto
p

e o Máximo
MIRca

em SeI

••••• • •

-eçao

I I I I • P I • I I • I I I

E BÜN l 'J'E - .15
26 Incs~s ­
l'iIIJa de
Nortt" c Na ta

**~

R UI BARBOSA DE SOUZA
Faz..nda ( :allão Alto - Fune : 02-5 _ Res.: Rua S"",ulol" !'pna . (;4 - Furu-: J(H!H - \ IBEHABA - MINAS


